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ruídos na Cidade de São Paulos

.sa.17ido p conforto da comunidade. Revoga

Lei 8..106 de 30 de a g osto de 1974 e

:u Decreto Reg ulamentar n2 11.467 de 30
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outubro de 1974
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APROVADO EM ta DISCUSSÃO

VOLTA Á 2.a DISCUSSÃO

—el

p oluição sonora.

Art. 22 - São p rejudiciais à sadde e ao

sosse g o pdblico emiss3es de ruídos em níveis sup eriores ao

traçado pela Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.151 da
10, 1	 •Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

• Parágrafo único - Para os efeitos desta

Leis será utilizado como método p ara medição de nível de

ruídos o contido na Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.151

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) s que fixa

como elementos básicos para avaliação de ruídos em áreas

habitadas:

1 - As zonas de uso existentes na cidade

de São Paulo em- conformidade com a Lei 7.805 de 12 de

novembro de 1972.;

,---J5
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II - Os períodos de emissão de ruídos,

compreendidos para o período diurno, o horário (13 .s 6:00 às

20:00 horas e para o p eríodo noturno, o horário das 20:00 às

6:00 horas.

Art. 32 - Os sons produzidos por obras

de Construção Civil, por fontes móveisutomotorV e por

fontes diversas que flagrantemente perarA o sossego da

comunidade circundante, serão limitados pelos critérios

estabelecidos na NBR 10.151.

Art. 42 - Constituem exceç5es ao objeto

desta lei, os ruídos produzidos pelas seguintes fontes:

I - Aparelhos sonoros usados durante a

p ropaganda eleitoral, nos termos estabelecidos pela

legislação pertinente às eleiç6es;

II - Sereias ou aparelhos sonoros de

viaturas quando em serviços de socorro ou de policiamento;

	

III -	 Manifestaçb'es em festividades

religiosas, comemoraç3es	 oficiais, reuni3es esportivas,

festejos carnavalescos	 e juninos, passeatas, desfiles,

fanfarras, bandas de m6sica, desde que se realizem em

horário e	 local previamente	 autorizados pelos árgãos

competentes e	 nos limites	 por eles	 fixados ou nas
circunstâncias consolidadas pelo costume;

IV - Sinais de templos que abrigam

cultos de qualquer natureza, desde que os sons tenham

duração não	 superiores a	 60 segundos e 'apenas para

assinalação das horas e dos ofícios religiosos; e

carrilhes, desde que os sons emitidos tenham duração não

superior a 15 minutos, com intervalos de 6 horas, no

horários compreendido entre 7:00 e 22:00 Hs.
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emissoras, com vistas compatibilizar o exercício das

Art. 52 - Considera-se infração ao

disp osto na presente eis a desobediência ou inobservância

dos limites estabelecidos na NBR 10.151. .da Associação

Brasileira de Normas Técnicas, e o infrator estará sujeito

às seguintes penalidades: 	 .

a) advertência.

.b) multa

c) Interdição de atividade, fechamento,
do estabelecimento, embargo da obra ou apreensão da fonte;

d) cassação do alvará de autorização ou

de licença.

,	 Art.	 62	 ._	 cf-sàao	 consideradas

circunstâncias agravantes p ara aplicação das penalidades

elencadas no art. 52 desta Ri:

1 - ter o infrator agido em dolo, fraude

ou má fé;

II - ter sido a infração cometida com

fins de vantagem pecuniária;

III - deixar o infrator de adotar as

providências de sua alçada, com fins de evitar o ato lesivo

ao meio ambiente.

Art. 72 - Caberá ao órgão competente, a

dosagem das p enalidades elencadas no art. 52, graduando-as

11/	 segundo critérios de gravidade e reincidência.

Art. 82 - As entidades e órgãos pliblicos

Municipais com p etentes, no exercício de seu p oder de

p olícia, disporão de acordo com o estabelecido nesta Lei,

sobre a emissão ou proibição de emissão de ruídos produzidos

por quaisquer meios ou ,de qualquer esp écie, considerando

sempre os locais, horários e a natureza das atividades

'IN.....nreopMicod4.0ASP
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atividades com a preservação da sadde e do sossego pdblicos

respeitados os limites traçados p ela NBR 10.151.

Art 92 - As mediçUs dos níveis de som

serão efetuadas através de decibelímétros.

Art. 10	 Esta	 deverá	 ser

regulamentada no prazo de 60 dias após a sua publicação.

Art. 11 - As despesas decorrentes da

execução desta Lei correrão p or conta de dotaç,S'es
orçamentárias próprias.

Art. 12 - Esta ei entrará em vigor na

data da sua publicação.

Art. 13 - Revogam-se as disposiçÂSes em

contrário es es p ecialmente a Lei 8.106 de 30 de agosto de
1,974 e o Decreto 11.467 de 30 de outubro de 1974.

_Sala da:e._:::21.-r (2,2)
L..., (7(.,-,o

ÃI":1= HOW .



JUSTIFICATIVA

A Lei Municipal 8.106 de 30 de

agosto de 1974 regulamenta os níveis de sons urbanos e fixa

níveis e horários em que é p ermitida sua emissão, nas

diferentes zonas de uso e atividades. Ocorre que o referido .

diploma apresenta distorç6es em relação à legislação Federal

que disciplina a matéria.

Cumpre ressaltar,

primeiramente que o Municí p io' de São Paulo possui altos

índices de poluição sonora, senda considerado por recente

estudo como uma das três cidades com maior nível de ruído do

Planeta. Conseqüentemente, a municipalidade deve contar com

instrumentos jurídicos adequados para p roteger a população

da p oluição sonora.

A Constituição Federal atribui

à União, Estados-membros, Distrito Federal 	 e Municípios,

competência concorrente para legislar sobre quest5es

ambientais.; Entende-se, portanto, que a poluição sonora

integra esta matéria.

Ademais, os	 municípios

receberam da Constituição de 1988 a competência para

legislar sobre assuntos de interesse local, nos seguintes

termos:

"Art. 30 - Compete aos Municípios:

I - Legislar sobre assuntos de interesse local;

II - Suplementar a legislação Federal no que

couber;

IV - Organizar e prestar diretamente ou sob o

reg ime de concessão ou permissão os serviços p ublicas de

interesse local, incluído o de transporte coletivo, que tem

caráter essencial;

VII - Prestar, com a cooperação técnica e

financeira da União e do Estado, serviços de atendimento a

saüde da população."

Indubitavelmente, disciplinar

níveis de som produzidos na Cidade de São Paulo, constitui

Cód. 0561
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assunto de interesse local. Observe-se, todavia que a-Lei

8.106/74 e o Decreto 11.467/74 violam dispositivos Federais

que tratam da questão do- meio ambiente. Com efeito, a Lei

Federal 6938 de 1981 instituiu a Política Nacional do Meio

Ambiente, criando o CONAMA - Conselho Nacional do Meio

Ambiente. O arti g o 89 do mencionado diploma legal estabelece

comp etência do Conselho Nacional do Meio Ambiente para:

'VII - estabelecer normas, critérios e

p adres relativos	 ao controle	 e à

manUtenção . da qualidade do meio ambiente

com vistas ao uso nacional dos recursos

ambientais, principalmente os hídricos.'

O inciso 1 da mencionada Lei,

recebeu nova redação pela Lei 7804 de 18 de julho de 1989,

atribuindo ao CONAMA o poder de fixar normas e critérios

para • O licenciamento das atividades potencialmente

poluidoras.

Face a delegação destas

comp etências cabe ao CONAMA - Conselho Nacional do Meio

Ambiente fixar os padres referentes ao controle de fontes

de poluição sonora.

Desta forma em 02 de abril de

1990, o CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente, editou

a Resolução n2 001/90 dispondo sobre os padres de emissão

de ruídos, utilizando como valores máximos os contidos na

Norma Brasileira Registrada - NBR 10.151 da Associação

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Assim, considerando que é

fundamental para a sadde e o bem-estar • da população, o

controle do ruído excessivo, mister se faz a adoção pelo

Município de São Paulo dos p adries contidos na referida

norma. Acrescente-se 	 ainda que	 a Lei	 Municipal que

disci p lina a	 matéria encontra-se	 ultrapassada e	 sem

aplicabilidade.

Cód. 0561
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Folha no	 ti--	 de proo

n	 	  O de 199 

Em	 face	 do	 exposto

solicitamos a colaboração desta edilidade no sentido de

aprovar o presente Projeto de Lei como medida de

harmonização da legislação pertinente à matéria e obediência

à Constituição Federal.

ADRIANO DIOGO

Cád. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha Q 	 08 

—
oprocesson 	 870 	 de 19..93 93	1	 (a

Adelina'

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Era 08-12-93.
PL. 205/91, 196/92, 707/93 e Lei 11.228/92.
Lei 7.805/72, Lei 8.106/74 Dec. 11.467/74.

rAdeitna'6°44

•	 COM de Cmst. e Justiça

9 
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E In Is? /12.)- lei 3
Ver. riárcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e justiça
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Co-

le 	 missão, conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

Interno.
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Sra. Secretária,

Tendo decorrido o prazo previsto no art. 63 do Re-

gimento interno, sem manifestação desta Comissão, devol-

vo o presente processo nos termos do art. 64 do R.1., em

virtude da remessa tardia do processo.

Em, je /0(>119y

Ver.D4RCIO ARRUDA

Presidente da

Comissão de Constituição e Justiça

.$
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CÂMARA i'AUMCIPV,_ V. S40 PAULO

Gti •	juntedi,s usta doto 2--"1".---":,;„-».7-"7=22-(obeiuedos sob

(calos d

À Douta Comissão de

POW.ICa 
Urbana, Metropolitana

e IVIeio Ambiente
.

ROSMARI CURY A.CS SANTOS

Secretári

112cebido na COMiSEEIO de 
Vol. UtLans.

Em .......... S:• 2tI	 '(°2 hs.

MO 
N°8;'1E. VERE;AGOR .............. ... ..... ... 	

................ , ...........

PARA RELATAR.

Sala da Cemissão c'J.) Pe iça ...Yoana, 
Metropcloze,,

e Meio Ambiente. ilJ

PRESI
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MombroS Srs. Veroadoros

IsIdalza Spooati

••CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
•Wi'VP 	 -TAQUIGRAFIA-

114,

• /[4 do goo.
X4) tia o"N •	 7 5

O funcionário
NT. APARTE

caril-y.3Sn D POVITICA II1E3A1A /mil:IMPO= TAITA

JIq	 i•

_ Presidenta: -	 Sra. Vereador/1 Zuleá.8 Cobra Ribeiro

Zntonio ' de Paiva Nontoiro rilha

23xuao- Fedo?. 	 .

• trl'oreza Cristina de Souza Zajolo •

naLii6 llçanézhi../d„	 . .

•Paria Lima

. Anrat:NCIA 1ã:31,1CA no'bro on .Pla2 870/93, 873/93 . o 30,)4,

.rofteáivaraento • doe Srs.. Vereado.ros ¡Iriam Diogo, ft.43.3 Cale000
.	 . ..	 .	 .	 .

o Aldatza Sposati•	 •
.	 .	 .

. • Loca: ..A.none "G", da Caz.ó.ral:unicipra de Sao Peu2.o•

. tatá 13 do abril• dá 1994.

C ÓD. 0597

Solicitanto: Sra, Voroadora Zu1at Cobra Ribei roa
(!co.lzl  na 24/94, da. Conlicsao do Pol.T.Trbtran. Liotrop. o uexo-..ta.tilzrtd).	 .

Zr
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• CÂMARA MUNICIPAL . DE SÃO
-TAQUIGRAFIA- 011-61..S'4dedolg/P4q3

O funcionário_

ROOLIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA

1~3.0	 '..1	 ':; "	 •
A	 CZula 	 Vamos

dar inicio zlzammatecezianigabakazz Be audiânolas palicas da Comiasão •

de Politica. Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, para a data de hoje,

dia 13 de abril, às 12 horas.	 •

„- 0 primeiro projeto (r$ o 870/93, de autoria do Ve-

reador Adriano Diogo, que dispOe sobre a avaliara da aceitabilidade

do = junco na cidade da Sãà Paulo visando o conforto da comunidade

• e revoga .a Lei 8.106/74 e seu decreto regulamentar 11.467, do 30.10.74.

Rama Came0 com este, que' (1' o primeiro da pauta.•.	 .

.Tan:peasoao pme presentes que não sei qual projeto tem .interesim.

Informam.me que it o interesse 1 pelo projeto do Vereador ftalo Cardoso.

Pode ser citam à Vereador ven.há. reunião,'

E:aux:Esse projeto, de autoria do Vereador Adriano

Mlogo, cot& sn primeira audlancia e Propãe o segui/lie.: "A rtígo 12 .

A i emissão de sons e ruidos de qualquer natureta estão limitados por es-

ta lei asnegurando-se aos habitantes da cidade) de São Paulo melhoria

da qualidade de vida o moio-ambiente e controle da polui:ão sonora. Ar...

"Uai 22 . São prejudiciais /1 amido e ao sossego publico caissOcs de rul

dos em nlvois superiores ao travado pela norma brasileira registrada

10.152, da AséociarAà Mraolltylra de Raxt Nomes TeCnicas. Paggrafo

COD..0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

do proc.,Folha

0.iti—ncionário	 _\itt

ÇL' de 41G) de i•

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAOUIGRAFO

:sere Pol. Urb. 13.04;94 elo

para o periodo noturno das 20 as 06 horas da manhã: Artigo 32- Os sons

• •

obras de construção civil . por fontes mciveis e auto-mota-
•• • •• •	 ••

produzidos por

iveraas. outraa fontes eUe .f.le,grantementa•mertktrhan o .alvorota: autraa fontes que flagrantamente.perturhemroo e pra por

a comunidade circundante, *aí= serão limitadas pelos cri-g" sossego da

'terias e etabel

,
orro ou policiamento, n o 3 - taataifesta;. aes em feátivida-serviço do soco

deo religiosas,.

carnavalesco,

desde que se re

camemoraçaes oficiais, reuniSee esportivas, festejos

juninos, passeatas, desfiles, fanfarras, bandas de misic4

alizen. em horário e local provianento-airtarpgkisi autorizo,.

EMEc ÓDS5 7

FOLHA

_2_

co-.Para os efeitos desta lei sert utilizado como meltbdo para medição

do nivel de ruido o contido na norma brasileira registrada 10.151 9 da

Associação Bra

básicos para a

USO existnntes

ileira de Normas Tecnicas, que *kg fixa cano elementos

ação de ruldos am . ároas habitadas. no 1- ao zonas de

na' cidade de So Paulo, em =Ca conformidade c= a le

7.805, de 12 de novembro de 72 9 2 n22-- os periodos de emissão de ru.1.»

* doe compreendi.dos para o per-rodo diurno, horário das 06 às 20 hz. ras, e

•

.42 Colu3tituim
/	 i•

"xxxxlminonazoque exeeçÒes ao objeto dedt.á lei On ruldoi3„

produzidos paias seguintes fontes: no 1 - aparelhos sonoros usados du.-

imnte a propaganda eleitoral nos termos estabelecidos pela legislaçac')-

eleitoral, no 2 - sereias ou aparelhos sonoros da viaturas quandO em

•

7J- nb s-liai 1- 1 ,-ez -To-r-ci-mr-f ar	 ?gV•WC----W1---Z9-1 I	 • "1-'75



n.do proc

FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Marcelo Com.Pol.Urb. 13.04.9413Ai

• $'

2

• .

1

•' • ..	 •	 • • 

CGD,. 0.597: • .,..~.04,2,4earmitinceer -7,

•
..• •	 •	 •	 •,..•	 •	 .

• - •	 :.•	 a	 a	 aa.	 :•• •• Lia

•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
• .	 -TAQUIGRAFIA-

tâncias consolidadas pelos costumes, n2 4 - pinos de . templos que abrigak

• -:-,	 •.	 .	 -	 ..	 .
cultos de qualquer natureza, desde que os la sons tenham'duração não x

superior a 60. segundos e apenas para assinalação das horas dos ofícios

religiosos e carrilhes, desde que os sons emitidos tenham duração não
• . •

superior a 15 minutos; com intervalo de seis horas e no hogrio a das

7 às 22 -vamos regular agora o das igrejas- Artigo 52 --Considera-se'

infração ao disposto da presente lei desbbedió'ncia ou inobservância dos

limites estabelecidos . nesta legislação e o infrator estarg.. sujeito às

.	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 .
seguintes penalidades: . advert'encia, , MUlta, interdição de atividade,

.	 ._

	

.	 ._	 .	 • • ••••	 •	 .	 .	 ._.	 •	 •	 ..	 .	 •	 .
chaménto do estabelecimento, embargo da obra ou apreensão dá fonte, èNm

-	 . ..	 _	 .	 .	 •	 •

m=2~2~ NI~Eiffinerre~gp

1
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
• -TAQUIGRAFIA-55ã

CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTA du 1GRAFOFOLHAKMWO

Marcelo Com.Pol.Urb.1A2 13.04.94

fg

L

d, cassação do alvará de autorizgção ou de licenga. Aitigo

sideradas circunstâncias agravantes para aplicação . das pen

cadas no artigo 52 o seguinte.: 12 - k ter o infrator agido

fraude ou má-fe l 22 - ter sido a infraão cometida com fin

gem pecuniária, 3 2. -7 deixar o infrator de adotar as provid

algada com fins de evitar o ato lesivo ao meio-aimbiente. Ar

berá ao Ora° competente a dosagem das penalidades elencad

tigo 7Q. C

62 - São co

alidades ele

com, dolo, •

s de vanta-

ncias de su

as no artigo

52, graduando-a segundo criterio de gravidade e reincidenci

•axxitx As entidades e Orgãos pUblicos municipais..competenteE

a... Artigo 8Q

rid exerci—.

- .•• .	 ..	 .	 •	 .	 .
- cio do seu *poder de palf±ix mix'...t..iikux policia, disporão,. e acordo •eoird-

o estàbelecido nesta lei,sobre a emissão ou proibiçãO de emissão de .

.	 .	 .	 ...	 .	 ..	 ..*	 .
ruidos* produzidos por quaisquer meios ou de qualquer especi e, conside-

• -

rando sempre os locaià,x~Rxxxxxxxtxxxxxxrta horário e

' da atividade emissora,"can vista a compatibilizar.o exercic

-	 •	 .	 .	 .
dade com á preservagão da sailde e do sossego palico. As me

a natureza

io da ativi

niveis de som serão . éfetuadas através de dedibelimetros".

'•A justificativa do autor e longa e'diz
.	 _

que existe 1

.•

•o Conselho Nácional do Meio-Ambiente, que fixa os padres reférentes ao.

----Joril"-fote de fontes_de poluição sonora.. Ehi dois de abril de

lho Nacional de Meio-Ambiente ctic± editou a resolução 1/90;
•

.br9 padr3es ,de emissão de ruidos; utiliz ri" •:.Qomo
• Ln'ef

• ;'.

— •
CU). 0597 •
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1990 o Conse.1

dispondo so--
í

•

• •
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os contidos na nnenz=bc norma brasileira . registrada. Assim, consideran

do que á fundamental para a batida e .bem catar da populaça o controle

de rufas° exceseivo, mister se faz a adoção pelo Municipio cio São Paulo

doo padres contidos na referida norma, acrescentando-se ainda que a

lei municipal que . disciplina.a_matÉria Eminaldzoderint encontrares° ultra-

passada e sem aplicabilidade".

Esse cl o projeto que passa pela Comissão de Justiça

•tendo como relator o Vereador Murilo Antunes Alvos. Ele está' sem pare.

cari. Tendo decorrido o prazo previsto nó artigo 63, do..Regimentó Inter-

no, .sem manifeste.ção desta Comissão,' devolve . " O presente. processO.

pode tra:mitar, Luiz Fernando, 'este processo não poda vir para cái . Não

pode passar pelo merito porque não tem parecer da Comiseão de Justiça.-

Vemos fazer a audiincia . e depoie devolve para a Justiça.

A discussão est& aberta, se algu.&;m quiser fazer usol

da	 opalavra, Na Comissa de Polltica o relator & o Vereador Bruno Poder.

(Pausa). Vamos dar por encerrada a discussão do projeto do Vereador Adr

ano Diogo.

Vamos dar preferincia ao processo do Vereador ftalo

Cardoeo, que de interessa das pessoas aqui presentes. Este outro pro.
N¥

jato da Vereadora Aldaf.Za tem pessoas interessadas. Vamos colocar o PL
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O resumo do projeto que ~dam regulamenta o

artigo 169, da Lei Orgânica do . MNI3licipio, ±s± institui o relatário de

impacto de vizinhança• • A jtu3tincativa da autoras "Qualquer indica;ão

de intervenção mektoirtx ambiental deve, lo, levar em conta oa interesse

'da população atingida, imniCtlec compatibilizando-os cora os interesien

maie gerale da cidade, k 2 2 , garantir a qualidade de vida da cidade e

3 2 , respeitar OS direitos da população de participar ãx nas decia3ea

°obre a vicia na . cidade, O relatário de impacto de vizinhança, como um

dos institutos da Lei Orglinica . do Municipio, á peça fundamental para

Emanação dos anus e bene£Icion do Projeto da intervenção urbana trará.

para a coletividade, 01~8Bennt4ds~	 . .

66	 •
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Esse o relatOrio. Depois eu deixo a Vereadora Alddza, que se encon.

tra presente, azt explicar* um pouco Mais. Passa pela. Comissão de Justi-

ça, o parecer ti; do Vereador Met Murilo Antunes Alves, pela legalidade

•e na Comissão de Polltica Urbana o Vereador Ilruno Poder. o rolo.torx,

a palavra ?a Vereadora Aldalza, que vai co ma-.

nifestar sobre o presente projeto.

, A .SIRA. AIDA/ZA SPOSATI — Primeiro, bom—dia a todos

Este Projeto de lei jã, foi apresentado no eu. o passado, quanto a. ques.
.	 .

tão de regUlamentar o artigo 159, datei Orgânica,. que estabelece pela

primeira vez na legialaçaso municipal it a possibilidade do municl'plo

zer a e xigãncia desse instrumento de EtValiação . ambiental,

Sabem on senhores que matos da cria; da Secreta.;

•ria do Verde e Meio..Ambtente, via de regra era . 138 a amaciarcz Secrotariik

de Estado; de Meio—Ambiante o o Consema que poderiai. fazer aprovação

de Uri reln.tcirio . do impacto mbiental. Exatamente na elaboração da Lei

Orgânica, 'foi criada vzia distinç'Elo entro o EI.Ap.zRIMA, o rent* relat4rio

'de Impacto ambiental, do poti-th - de vista do cor dirigia° para -grandes

empreendimentos, dando osso canpo para o municlpio legislar no que co

refere 4 ao chamado relatSrio de impacto de vizinhança, que seria, ai-_	 -

.gaznoop vna avaliação do .1..= impacto de cunho mais restrito, restrito,

comquero dizer, do ponto do vista da abri:meã:cicia tmetaim= x territorial
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do que 1.ra re1atcSrio l, ente..1 .,/ no .cano in Rim.ap• ou relat&rio de impacto

Extoto uma poltáieá, acho que inclusive quem. yen ,

acompanhado a questãb da abertura da avenida Paria Lima, tem existido

uma polêmica de compotôneia entre estado o Erunie.pio quanto 6, quostra'o

do aprova;a0 e elaborwraPo tanto do EIA-Rima, quanto do Rinvesd Existe,

tambstn, uma outra polamica quanto diotingão entre a Rima e o Idnves,
•

ar - Rem.ivis ou Rimes * a maneira pela quai agia podemos falar do.221.

latOrio do impacto de vicki nbrinça.. Negrita polamiCa da . Faria lima, aeho

que ente= aqueles que. acomp~. que inclusivo á Prefeá.tura do São P,

lo est& avo" errado a si á competancia de ser a pro' vadiara" de raie relag.•
••	 •	 •.	 .•	 •	 ,

rios de impaoo ambiental o /soo tem, incluoiv4 Otedo ó CânsOmi4 da
I
I

Secretaria de Estado, reclamando • da caupet8neiti. é 	 ecretteia

pai entrando nesse campo

O quo nãO pudemos avaliar S da importância, prin-éi
má	 •

palmente numa cidade da dimensão de a São Paulo, que efetivatuto
•

feitura so. instrumento para proceder e ~lar rela.tOrioo do impacto

• ambiental e da impacto do vizinhanva, que isto 7.3.°6.0 fique ta) ect :4 da

. competazie. do Eotadoe, Pode at4 ser que am. pequenos ri. uniclpioo l onde a

.prefeitiras nao tonhem corpo t4cnico saficiento t . que aspa quastão per.

capArozneça do corape1ncia do Ectario, mas (lua (5 inconcotivel	 441:0-rtu'rraztru-

v+INT?
,/t : 4.• '• ;

s, )_.i,,,,,:1.-4u: RODiZIO FOLHA
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de Sa Paulo vocâ na tenha realmente essa competância instalada.

• Mese projeto de lei procura regulamentar esta ação

da Prefeitura na aprovação, digamos, doo rolat4rioe de impacto de

nhança. Como o EIA.Rima ta alabortria do . relattSrio l quer dizer, o /In

cimento 4 de atzTbuiçZ.o daquele que aprecenta o. projeto, na É a Pre-

feitura que ao onera em pagar tetcnicoo para fazer 'o xstuttát rolatSrlp.

Quem apreeenta o projeto, ao for o Executivos 4 claro que Izt o Exccuti.

vot ao for uma-empreisa privada, cena empresa' • privada. dgefá ~eguez~-4

PREEE222=~2,

Ceio. 0597
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O funcionário

tio pi

Igt

porque na .

aprovaç'áo da

e

ive, 8111

to ambientalle

cul

n.a.o* podia

.	 '

teso poderia ao configurar uma . :ingerer% leia do Legislativo na

' administrativa do Executivo. Hoje j .803	 a Seárefaria o1

organização

esse projeto

11.011t0 para

relativa ao
;	 r

empatando

;

t.

f

à

I

.	 :

•

Cabendo aprovação do relatario, no caso . ao Conselho, hoje j

Conselho Municipal do Meio-Ambiente, que boje j; ,̀ e' da Seer°

É temos, o

teria do Ve

de e do Meio-Ambiente. Naax~a

No ano passado, por isso eu digo já e,

• primeira tom:viação . deste projeto ntSs não trilhamos ainda a

Secrataira do Verde e Meio-Ambiente e . isso provocou, inclua

dado nit, legislação porque a Canara,fois entendido que a CaMa

.propor que latatfriz,,ão do Executivo fizesse avaliação do impas

de lei retomaia *aquele do ano . passado, que 'pedimos. o •arquiva
,.	 •

penar precisar * aqui a • existanda dessa buroergela municipal,.

melo-am'biente, com computando legal para proceder avaliação.,

• O que O projeto 'Cria de neva paraalc51

E/cif mageturz:buren regulamenta a questão da audieuda

do EIA-Rima?

ca, do ponto

a pitbLica&mut de vista de provocar a efetiva publicidade da audiend
. „

para provocar o contraditeirio na sociedade e abrir laa campo para que

realmente a Prefeitura de São Paulo introduza nas suas inte rVailaCtO Os.

na sua preocupação - com o impacto embiecatale
.	 Nb&

--*-	 nz, tenho a dizer que ainda exercendo a

ccNTI-D1-ador, eu quero dizer que este projeto talvez não tenha ainda



_do proc

de
Folha n.'

LH•
O funcionirio_s

:!ceio Co, Iol.Jrb. 13.34,42

Ar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

N,0;,4,sC RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Á

•

••

uma abrancencia desojlvol, waa vez que o assunto relativo as _questZies

da defesa crabiental ainda (; tratada de una maneira muito tf.mide; zurzia

metgpole como SEG rrazlot. O que eu quero dizer com tida? Saio poucas

. Qa sitawi3es em que eretivw.ic,ute aa obras, ao intervenOes urbanas da

cidade são analioe.daa do ponto de vista do impacto ambienta/4 Ainda a•

•questa') desta ralação cola a natureza, com a qualidade de vida ainda •

•deixa mito a d.esejaly, ou soja, preside ainda a intervangão plIblica o

conceito do obra panca, à conceito de execuçãe da ik.~:" intervon.-

ção cio qu.a ó conceito de ' Preaervaefilise .1"tislo, aquilo; que nela pudemos'

legislar, avançar, teve quo ter a cautela da não criai...gra ousadia.

que sabá.otesse, diganoo, ' att5 pode ao dizer, MI. la obra de »avario porte •
.	 .

•numa avalia;ão de impacto tatbion,tair 6bora, XI a),031 que em	 torces de
'	 ••

-	 -'civilização a gente deva crescer para isso, ama w.rez!cer ato para

oar quo aprovinaes de eclidcioe, elas se oubmettot a uma .avalio de

impacto anbiental do ponto C.a vista da qualidade tz do vida que alter=,

• Se dir uma posoibilidado .nodée estatuto legal,' para

que • baja essa abertura, tudo vai depender efetivamente de como' o Ite=a

Execátivo vai regulrcentar,.conseguida aprovaçrto desta lei e zrtaa.blà

o ' nEo veto 'de Executivo, como dcrpois ele vai passar a ragular-entar cc..;
4b,

éa	 ou seja, o grau de abrameenc.da* Fica t carapo aberto, talvez
f

cóDcOp.o legislador a gente contaria, até de avançar.mais, mas parece, que •

.	 .	 _	 .
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UI= cultura ainda institucional e uma cultura da defesa aábicatal
a

urbana a ser desenvolvida* Ainda u noço de qua a defesa ambiaatal

•cuidar de - bicito á cuidar do vel‘del ela ainda está muito mais mareada

na nossa sociedade do que seja a gente preservar a qualidcvie do vida

•' urbana instalada,' entendendo gila essa qualidade de vida passa pela, p:

iimidede da escola* prode4e. da feirar: do mercado / enfim, de onde

•vocevai conamtdr, o acesso ao trnszazionz transporte, enfim,- ao condi-

çaes eirotivamente instaladas, não 1:4 a reina° com Éreas verdes e dal

Para a 2Etn trent% Diria que a gente ainda:carece .nuito de uma poltti.

ca 'do menu-tença-ó urbarm44. lambera :a ge.ntc innisto za. uitia em. instalar uma

•qualidade do vida realmente / erames~4~~t~U~p

•
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com unia po/Itica de manutenção urbana, nas que careco lactante.

Então, o projeto sintetizei, =st mais comentei e

estaria aqui para quota nno conhece as ordens tem até cépia.

A sTA. ransimiTA Zulaia Cobra Riboirol.=, Vou it

ter dar a pecakx palavra, a alsuns dos presentes que queira £aZer IMO

dela. (2=a). Tem a palavra a o Sr. Itélio Zaciva..

O SR. Elmo B. Àcrut-6 Sou assessor do gabionte da•
.	 .

Verealora Illdafza Sposati. Queria ressaltar que esto . projeto de" lõi

fruto 'do uma sÉrie do debates que te deram em torno dá apresentação do

•projeto do lei inicial, do anó passad.o, o quo havia, cano a Vereadora

Alas .`za frisou, =a sittia4o nonunicpio de mna l'OSalezentafiara

Porque /lés no tInhamon o érgilo compotonte. áomo isto tinalainor

projeto anteriorotta sido previsto, ao criava o COES, osso projeto nã

tera os pontos CL que dizi= respeito equole 	 .

• O projeto seguiu uma sério do debates trato na uni

vorsidedo moo aqui momo . na Caiara Mu2ticipal, Du pedi a palavra no

Sentido de solicitar ao .role,tor que tomasse ára conta os debates que 101

. varam, em especial a audiancia piblico do projeto 219/93, que ora o •

projeto qatorior, que se dou na Comiesão do Administr-4ão Pjkica, ondÁ

•houverc.n duas audiGnci.as . pablicas no arto passeulo.. làltão, a coreind-o. qu

CGD. 0597
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2 mareAtio Como'Pol,, Urb 4.04.94

o relator possa vir a encontrar de debates a respeito desse projoto de

lei que•estmos apresentando, ele vai. ter na /citara dna audiencias p#

blicas do projeto 21943.

S' MEM:DENTA  Z-1(....a.g.1.9.212....ra Ittbeiro	 Vazios

cerrar a aaditincia pablica do rz 38j48 Vamo passar agora ao la) 873/9

de rataria do Vereador ftolo Cardoso*

O presente processo diz respeito a comercielisaria•

01o utiliza2ão dó Pl'odutos que contenh= asbesto * amianto no . 'limbito • do.

• Itiznicpio de São Paulos . A justificativa do autor xl; a aoguinte: "A•oxpe

•oiças pelo contato direto ' e permanente "c= a fibra asbeistorc entanto P.

la manipulação doa produtos acabados, podem trarer riscos 11 eta&le

.1u2z= populeçãe., O mo.,44,44.4m!: =lauto prever::s, Uma Ifiinkase pulmonar crar,3,1,ca
.	 :	 I	 •	 "• •

1	 , 	 •	 •

. 	 •

• "	 :;	 •

• irreveralvel aprogrespiva conhecida, como aebes4;riee tque pôde tk;królui.r p

ra insuficiahcia respirat4ria eaxebito mono apcia 6 Cantonto da

exposição* filem dessa doença .tamb&m responsztvel por provar et:neer de

pulnão e do trato gastrintestinal. Os patses da' Connatidado DuropAo.

impa° SÉrias3 reetriçtes g. utilização do asbestos nos produtos

•briais, Proibindo o uso da fibra ou

ited
pery,o que tomo rs luar a noas,-

limitando o emprego para doternrina;

o Vereador ftalo Cart100 a, a qui

•; •

dos produtos finale" 4. • 3OtL hogando

CÓD. 0597
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O presonte processo rzst plaa. passa pela Condena)

a do Justiça.. O relator foi e Vereador Me.rces Mendonça, que erl. o paro-

cor pela 2.cgalidade do Foinzu processo. Na Ccoissaão de Polit,ica Urbana

o Vereador E:11110 Meneghini tt o relator.

Dou a par:irra ao dl 01.1.X313i7U0 Vereador ftalo Cardoso

que se encontra preasate, Para que	 possa explicar o esclarecer .mm..

meia o presente projeto*
.	 .

.	 .
fTALO. ft.R.~ CAIMOSO 23oamts.rde a todos

Vereadora .taciaÉzá e Vereadora Zai, eata proposta,. esta.

•partiu do estu.dos e da prÉpria realidade que vivemos hoje eu noMiet pari

com relarobrio no = uso do amianto, do •asbesto,. pri.ncipalmonto nas :tu:

&tatrias e. no que isso afeta - a sociedadeo
.	 .

. • • Existe hoje va2 debato, prindipabnente, na cidade

do São 'Paulo nobre o kmra banimento ou o . uso controlado do enboste, Pá

'Recanto:lento participei do um encontro internacional • que tratava desse

toma, 'coordenado pala Pundacentro, onde estavam presentes . rcprcsontan...H
.	 .	

•
IP	 '	 •tos da ftalia, da Prança o outros ax measos me discuto= essa quostào,

contrais sindical.° CUT, Fona Sindical e diversos sindicans.

tas, para discutir °soe ta.

O uso controlado 'do minuto, que um notar, priad....

cOo. 059?
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2 rarcele

c ar1:P3" fel Pegar a multa por doto/mina ret;000nurra-n-tn-É--= dna

palracnte o setor. empresaria defende hoje.= Drasil, ele tem quo levar

em considcrwão 1z~ alg=s aspectos twie para ncls cão turdementais:

Na tomos que lavar m...co:scidora;ão hoje un processo ao torcoirização

que vivemos no nosso pai% onde ao empresas prim az. por colocar nas'22o''

•do terceiros ', ou na construção civil as chamados gatos, exatamonte es.

se tipo do serviço, um serviço maio perigosos, sorviço que comprometo

mais Inclusive a amido o a sourasça. do trabah.ador•

••	 • Se formos levar em -consideração a estrutura clue t.	 .	 .

mos no •pat's hoje para fiscalização. das .condiçSes de traba3.ha uno nosso

•pez% ostzuteara que tent' por exemplo, a Delegacia Reffl.o.nal do Trabalho

na Cidade de blio Paulo, .o !si.sztst keirkillinistgria do TrotaihO,. nO's vamos

acinetatar que ' não ál por constatação ncásap mas dos prtSprios tttcnicost

dos pr&prios fiscais da Delegacia Regional d .o Trabalho, dos j'reãos que

teritmi. que fazer a fiscalizaçãop da dificuldade tciica da dificulda&

do elementos humanos para que ao posta fuso, r unia fisca.liz4ião contani

tos 12masag. ão minimamonto rico. rosap que Ft °soa sustentar essa

tese de que t5 possfvol o uso controlado do =Janto o do asbesto no no

Do pato.

- *IA co tornou uma realidade hoje que em muitos nomeai

tos, dado Z3. falta de uci rigor maior por parto do poder pliblico, muito
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Portanto, 4alget~~~§~- • •

.	 .
ezri "higÉerizeitettginatmenfirms. awafieffigkir~tiüttlfuouumill'itiÀtp?ilffinr2197014aikiii:

p .,,	 , i	 '. ,ii,,::	 •//,,,,fi:1;	 •	 i•t: .	i	 i •	 di
1.1

ranadurthEmorgaiNdeniale;A: Y+c,	 fMAterir.-VIIEW~me St=

7

do çrao zuzcossariamcnto corrigir o problema, 0 local, o global, por •

exerplo, dentro das onprosas• Estou. dizendo isso tombem por con.

ta da mizsha oxporiancia como sindicalista do l932, sou sindicalista do

setor qurmico e l'aimacauticop que agora estai xmirica,do com o cotar p

ticop mas cosstatasnos dissi=onte problc=sz co ..2* casso

Esse projeto visa zum koz prazo de quatro anos o

dentenonts com . um acompanha:lento e com Incontivo, inclusivo, do poder

pilblicop para que junto com os mageadtme empresfriosp se encontrem.

tornativas ao uso do mh't amianto em nosso pn-fso

t~r~dIENteffinert~no"ffffirátÁ

..tonmaten.ammowanneesiwneente.,m7.,

ç.
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essa audrencia pdblica que boje na eolioitamoe a comissão 'que ouvida

se setores que esrlo debatando essa questão do uno do aàlento como as

contraia 'sindicais, como o Instituto Nacional de Sadde do Trabalhador,

Derpartamento":Intersindical de estudos e.pesquisas de sadde dos ambientes

de trabalh.o, a rundacentro, Sindicato doe Malárias, inclusive, fez uma

• dendncia Bária há pOucos dias sobre o Moinho São Pedro, se não me engano

ando possivelmente tem inclusive já trabalhadores contaminados, gravem

te doentes, tambéM convidamos a Delegacia Regional do Trabalho que d a

divisào' de segurança e caia° do trabalho para . que possamos fazer este

•ebate aqui na conde 'pá*, c uma iludi:60in: páblica no sentia :do ajudar e

• • =trumentalizar. mais os vereadores ai na. C dámara D'uni.cipal,. quando, .do
•

4.• «anta da votação .desse projeto ela possa se der embasada- em estudos
.	 ..	 • 	 .	 •	 .	 . •

dcnidOs .para que póstumos ter uma clareza Maior para que. os . 4,-Creadcireo

mi não t8m conhecimento ou que não atuam no setor que se .discute a quer).-

•7 .* do ar:dento . possa se. votar embasadoe na realidade no *que d .a questão

segurança do trabalhador no paro - e na Cidade. de . São 'Peado. Então *foi.

Sioza esse espirito que apresentamos esse projeto e esperamos que durante

sua tramitação e esperemos que-seja aprovado na Camara, poen:mime fazer

alerta sociedade do que ei o amiento e quais as consequancias do uso

.4xtdiseri~o na construção oivil em setorou guenza() tara o rigor da

41scalização que dovorism ter, Gostaria de encorrar esta participação e
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agradecer á iniciativa da comissão .0 chamar o aesunto hoje.

. . . .• A 8z...á:. I.:..oR..,ria.L.L.p.........IDEI TE ulaia Cobra Ribeiro) -Dou a palavra aos p

sentes que queiram fazer uso da palavra. sempre se identificaado.

•:. 027.4....3..210.2.....Ar Rodrigo Peres (Presidente da Aseociação Draelleira

da Constr1D3 Industrializada ) - Sra. Presidente, reabres da Mesa, a. . .

questão do debate sobre a utilização do amientop * estou. numa posição, ao

*a gitou defendendo o. amianto, mas como presidente de =a assOciação que t •

fabricantes que utilizam produtos com a fibra de amiento, a minha posiçã

no sentido de fazer uma colocação no devido lugar dessa mataria hoje à

. do utilidade na construção civil, -a constr.:4e civil. d UM, areado mer:ran

• .	 ,
cadop Ef a grande estrea de utilização de amiente, nii pl'imadro • lugar vou

1	 •	 •	 •
azer .ma diseuesãe em dois momentos, •0 prgtairop gp ¡ganga* g o o ou) '

h '

stril.fica o =lento 'não enquanto /lb .= , Maf3- no tier .a.ã/c.; e e que ele sià..i: i'l.. 

Brasil hoje e outra discussão em relação à se~cuaça que envolve a

•pulação de produtos com amianto. Em primeiro lugar sofro pressão a ---

ofve• de como presidente de Urna associação nacionta . onde existo uma •con-

Lo
rrÔncia de mercado muito acirrada* Hojo o amien.to (1 reeponetaNkl. .por •

olhara de fibra,!-cimento, - caixas d e égua, etc:, riao vou entrar no Mérito

gizes 'tão da discusão olenteica . da contaminação ou não, é reeponsével

f)o	
.ea.

r maio de 604 70 do mercado do cobertor% do caixas d'itfp.a no Brasil.

uma fibra, essa fibra de =lento como podo ser de polieti/enotuma fi
cOlos97

cP'"
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queilcilte . que. ao mistura no cimento e faz o produto resistente. O Brasil

depois da Rássia,Canadá, Estados Unidos, onde' nesses paLses são ou grau

deu produtores =adiais de smiento, o Brasil exporta para mais do 30 pa£

ses, faz parte da riqueza nacional, nesses pdses não Er proibida a uti-

lilzação do ami—ento, 'países produtos, os pdeoa receptores, dentro

briga interna do mercado já criaram diversas basrreiras, estou abstraind

o aspecto ambiental, aspecto de amido. Ento, isso mostra que tem . por

detrás dessa discussão do amianto, existem diversos interesses econamico.	 .	 .

10 Brasil !vis temos um pacto de algumas centenas de milharee de délexes

e

de indástrias, empresas t .de produzindo amianto, beneficiando amianto

.butros produtos, comerat~do, isso faz parto da realidade nacional,

a queStão da utilização de produtos coZI amiento na construção civil * * •

Então, voltando essa .32..ca. existo Muito interesse contrário por parte

do mercado em relação A, utilização de produtos . do -amianto, a indástria

do aiderárgiaa que recentemante foi iiirdrvatizada que faz tona motálica,

tem grande .interesse que estie mercado .se redtrinja.. Nos Estados Unidos

teve uma ofensiva grandiosa da industria potioquSnicli que fazia produtos

asfeatioos para 'fazer imperzneabilizaçãoo, tanto' gç quem conhece a realida

percebo que tom uma predomina/leia de telhadoo com produtos

•. petroquízãos, porque é um lobby o conjunto das. forças produtivas dessa

.-Indxfotria, que empurrou o mercado nesse sentido, •Então, queria primeiro
• c6o. 0597
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fazer Cega colocação de que a indústria do . =lento coro um

jeita a esmo pressaes e a gente não pode ser inganuo quando

Bando a questão da - propriedade da zettlizarroca utilizaçã,o de

A8 1 more. Luid.pdblica 13.494

do está au-

está anali-

DO abstrair

esse contoxto onde que está envolto de vista doessa industria. Do ponto

material amie:ato atí hoje (S uma das temo A alt=noras fibras que °xis

nativa que teríamze para a fibra de de vídeoamianto seria =a fibra

no Brasil 'ui% dispomos =a fibra reeistente ao cimento, regi

ama, que 4 uma patente inglesa rkSs somos produtores de

prima de grande valor (muram' is° e 8°041 * a gente não cens

stente ao

ra matdria

ue fazer

caixa &kunst. resolver problema de sanemente..não . fazer .cobbertvsal ;lex

teto para os sem *teto sem a gente não utilizar o =lento, isso faz peste

ihoeurcp 1161Co que a gente tem no pare * Eirt4ar.:nde. dentre•	 • (10 doso

internacional não podemos dispor na minha optai& a da utilização do arder.

to, porque 4 urna matdria de riqueza brásileira t estamos joáando # 'náo' poaci
.1

fazer que nem os pelicas europeus que não coã produtores de 33

V= outros itttere.	 tant sidentrgicas mito fortes; que po

iras e que

dem dispor

podem criar toda uma 1051clação contrária ã util.ização do forma a privi-i

legiar outro setor. Na minha . opánião no Brasil a gente não de diE3por da

utilização do amianto. a relaçã.o aos aspectos de segurança tIO utilizaçÉto

de •produtos de- =lento concordo plen=ento cem todas as que ataco que oetãc

sendo colocadas no sentido de _que rerSe prooicamoe ter 'uma riscolização,
C1:50. 0597
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fiscalização muito raio rigorosa do quo existia no passado, isso não

é fantasia d uma questão ettria, contamina. milhares de pessoas, precisam°

regularizar 'utilização do amianto, isso assim COIMO existe o problema

de outras áreas, mas seara estamos discutindo a ques 'tilo' do amianto, tem

outras fibras qi.to tamtbém, eao ao perigosas ou mais qu.e o amianto,

•

al nata como o entanto IS uma voa 'tio de grande importancia para o para

cisamos dar uma demons-tração de exatidão na utilização desse produto,

para elas ele possa se tornar cada VOZ aedo presente na realidade e não o

contrário, a não fiscalização e isso d posafrel, hoje todos os estudos

ciendficos que existem na área mostram que a utilttza0553 do amiento com

segurança d extremamente posolvei, princiPalmento na atniptglnao ao raive:
•

de minas, etc,- Com os produtos acabados LotertOa lydeffiblema. nenhum* l'AozN.

• -
çeze a contaminmagão gue.iao sofre d ineigairionnte plitr ito . da 4Out:,eati conta.

ães existentes, En'tzida, -o produto acabado, uma telha do fibrepscimenZ

tõ,' una caixa. d*dgual, fazer um .furo numa cedxa d'água. isco não represent

risco nazi= desde que feito com o .1n£1111:1/3 dettprotsição quo deve ser feito

a despeito do material da fibra que estiver sendo utilizado, rnt se. .tiver

sondo utilizada qualquer outra fibra no deverlenos zarml~ ter Medidas

de proteção, isso faz parte da regularização sobre a utiLização do amie

to dentro da construção civil que ext' acho que d o principal, não vou en.

,CW.97. e-me-evane" ter-q.u~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
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conhecimento tç a &coa de constrição civil o en 'ta* dever:Loa deocaxvolver

todos .ou esforçou necesd.rios nesse sentido, inclusive, a n£vol do ammi4

chio acho que as obras realizadas dentro do amnaic4io Vaa que sor obserl-‘

vadas. todas as questães d .e segurança relativas èt, utilizaç'áo de produtos

com &dento. Finalizando, antes de pedir para un compahheiro nosso sala

sobre a questão da utilização das outras fibras para a gente ter uma co

lor.ação dentro do . conteto raaior, eu gostaria de reforçar .a id4ia para

que a gente não seja manipulado por outros interesses que não soja. aque

-.leu n53r d a manipulação de mercado, coloco a %les 'tão dentro de cliscurdã

.Internacional, a gente . perde a realidgdó 8e cada paru, O -Amei/ mais di

menos dia voa ter que fazer frente quentão ao d‘ficit tabitacional
-1

pata .o isco déficit de . sanenaento, do escolas o a paY+J,oipação aná ±,aiod:

tos com =lento cç lir/proba/011m1, isso 4 claro * ékstailei lave ilurrantri

muitoa anos e para mim isso o£ não tem a &textual:0o t no 'contido dá ado.

c:c3ão•a gente tom que rectrinÉlr a dicouccão odiar° a (pontão de medi.
.	 .	 .

do segurança para utilização do amionto, ao forna algua a emito tem q

descartar essa tecnologia, ex a, expor-131101o, que tu ,tive no ano tapeado
9

nAnl . do amara setorial da inadetria da construção civil ondo.sateve

prdsonto o conjunto das forças polf.ticas do 13rasil l estavam presentes

nau camarata catarata, assim como e:dsto a doara setoi.ita da ind.içstria
.	 _	 .	 .

-	 ..

--cartsmoibillatina	 setorial da indiístria da construção 
CÓD. 0597	 •
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civil, soca ai3:mos:10 foi colocada, foi aprofundado diontex do t-odao ao

tenaz) politicao estavam pra' sentes, 24iniotdrioo, alia, e co teve ira en.

tendi:ao:ato nosso san.tido• Eui ache; que a quota° da . regularização e da •

fiscalização 6 a quentão contraia Vi3X/013 iaZOZ  a aiscusdío em duas

etapas, vamos dizer amime'

Então

repreoanta para a oda% principtamente, do grupo doo anfibckicos, por

exemplo, o manuseio cem o Trrnirnt$ de aritcfrio do Eiegararna de aniento•

Entendi isso na intorvençãO do senhor,

• .0 13.....z.ustrjui.	 — Na minha•Sztereno en acho qua ..•

dentro de todas ao tecnologias que aztotam hoáó pra a utilização dentro

da conatroç'ão civil, uma hora estou trabalbando com MCe oe qa qttolao

	

,	 ..	 .	 .	 „	 .

	

.	 ,li,	 ,	 „	 .4	 .,,	 '../	 i,......,./'•	 ,	 .1:	 -
PM vai Sair deidO !ÁI1126,,,ico t Iam (Ltd (5 peritoiSO . Se 6 trea*:1333adoe liüti

.	 .	 .
ver manipulando muito, entá, qualquer tecnologia o a

a minba, não (5 a mais perigosa do que ao outras, ilas

mas qualquer tecnologia, estd adens a um .conãixato da

•clevéza Dar obedeciam), Irdo se tem uma particularidade

ela L á o'	 o pior, tonto S que 90f7 dao cidades brasileiras, toda, auto-

constrUção do pako co dou ori cima do produtos Px baso ao :fibra c.*.cimento

o não temoa nenhuma incida:azia assim opia8mica no contido do amianto,

O Sr. Itno Carldao Então. Ca senhor concorda do toripra aue1• ganhar concorda do perigo que •

d.aT. não especifica

(5 maio pericosal

e racomendaç'cleo que

e em cima do =tent

COO. 0597
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Al0 1

rinnipuleava esses produtos o não tinha grandes riscos * Concordo que exici

tem riscos, concordo que to= quo cor regulamentado, nas a gente não dev

fazer uml cavalo do batalha no sentido do quo os riscos de contarrhia.ção

coã gigantescos em rolaçáo" ão ou.tras tecnologias disnonásis hoje na

construção xrivil,

jPre	 to Zuloill Cobra Ribeiro — Vau. passar a

Vereadora Aldaf.za porque tenho quo rot.rir o poço a ela COZO nossa

presidir osta melancia pd:b/ica, peço desculpas ao Vereador It..to Ceze-.

doso, mas ou tenho tua com Lao. Ent ian,. passo a Presidancia 4103 tra-

balhos ã nossa valorosa Vareadora Alddlza, Sposati 9. • -

AsÉunle a amesiatncia a Sr alt 111delza Sposatif,

.	 .
2d2rdmissm,...„.00,.....,,,..„,,:mt Con diretor do Sindicato dos

Iteta1ltr0..eos do Carminas o diretor ao maztittzto Nacional do Sa-413.e, .do

'Tralho, da Central 'dnica. d.oe Tr~ses* primeáro luzas gostará.
.	 .

aqui, ces. nome do. inatitato Nacional de Sedde.noTrabalho, ta cint, traw.	 .

o apoio.. da Central ittlien dee Zrabanadores ao projeto do Vereador 
MN.

Cazxloso lda =sag, rio:seira que estamos apoiando o projeto do aberto

Gointele.., no Estado do São Paulo, o Carlos /113:o no Ido de Janeiro a ao

Carlos ito£1:43 ent Dcasnia, porque cat=on cormictos qas caca r...eltdric,,

Eu portioipoi durante todo o of3a-dIgrio Int cznacional no paina/ re)rese
CÓD 0597	 .
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tendo à CUT onde teve tattbdm representação . da ..A.MaA e toda ao ropresenr-

taçOrea do cegue:atoe da ou:iodado * o acabamos agora do anoinar o irrotoco

ia do In. tenção SIndireçaor CUT, Força Sindicai, 21.niet5rio do Mraba./.110

e rundaçontro ent relação ao fim ou realmente a dura(14o de tr ..% enoo

pelo fim do amianto.: Ratão" ,za verdade acalmnao do . aeoinar um protocolo

c= 314247 termina a fabriona'o do ainionto no netor de froioa e no

no dia 30.6.93 terzdna a comercializaçU, isto d. de comum. acordo

aloro lato. para e. CM acredito para a Porca ai:Oleai não termo dkvidas

• zweiaírto diacisueerio &moa fibra V021011003, 43 at teve por marte do.

setor empreeazial l o Sindipeças, Tte-2(ioào todos os produtos revoa deles

caem maio.com aa panti llvtg com =Lento* :Entlo t acho que a .tootif2.
_.	 .	 .	 .	 .	 .
‘tiva . para ine9j em primeiro lugar. 9 primiro¡ qtto o . 'não acroditemoo tun

r
?	 ,.	 .

turiO oontroladop e eu quero dizer qu.e o movimento alyi leal Uri azmralrintO

auficiontea por que não acreditemos, Se nroo3 deixa o uno .00n.-à'olo.do par

=iragadorl a exata nabo %to o empregador brasileiro d aveio =I)

dor mala atrasado • que termo no muudo . . talvons onde elo nia.o* 1..uve.otop elo

dna() faz' qualquer invo~nto no ambiento do trabalho * ele la.abalba

.teonolosia atracada o quo não IS od o problema do amiento, racqtzalquer

outro agente qukdoo-ven matando oa trabalhar:toros, wizinao avim para o
44

=pra:2=1;2110 controlar. Sogi.~ argumento por quo a gente na° acredita

1---na-quota-cle-uoo-oontrolc1ot-porçgo-oabenos,Ar
CÓD. 0597
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mato pato •cao do tamanha inofici8ncia que não dá prã eicroditar• Oo 4r-

dto' ficcalizadoroot nojo, OLtinictetrio do TrabzUo, coja o Ilinict&rio

~cor o Ltinict&rio eItebabe.aho l quanao cuim num local do trabalho à

&toá COina Tio elo faz (5- doi= una notificação d.i.zondo que volta da£

90 dias o quando volta co tiver r000lvidco oo liwoblomas, tudo bano eo

não tiver rocolvidol elo da.to. unist. notificação, =a marta nx Irriedria

a emprega pua/ se %tiver* nata°, infoliz.n--, ta a mítica no =oco paia cg.

101"..0. Então, leso noz •lmra convicçao . do não acreditar na utilizaç50

de imo controlado do znic3rto. Apcila com c, gonte "não acredita,: no uso .

do qualquer nautra fibm controlada é= auto á qui.nicoo porquo a conto • -

cabo que a Ilegalizar/o nao" i'angionap ouro. euo nito cluergnos gozorau.	 .

.zar' rioo, toa 0012PatlileirOS vaiororo. doutro -doetta inotitUdtçiko 9 ceâti
•

	

.	 .
i	 .

na Ikunde• 	,centro, Seja DA	 StAttiO' PataaÓ0 arittGeiet4ÁO 1144 fiti`ãbta./20.
1

do una form., na maioria' urso ted rceponvabilidado remi* ectd rai . pura

canhar G oca ca/Ário awuzsU, não na maioria delsie corruptos:, que dá°

taxi :coraprordocca 12/0CL".00 itZi, a sen.ta o Ger.00i-ita ucatja PouniblUdade

do uno controlsdce Torc .circ . ponto que (4 urja fibra .v.ancnoria,	 ach‘ clizo
.	 .

• .

a X CUT vando vem no mç...nifectar e apoiar tod.oe °caos pro3gtor4 ,porqao

prIánoIro t n'ao' (5 04 ao Ponto do 'vista id.colt.56.1.oà, não critunou azia Ipara

•enbacadoc apcnac parvo tome una ideolop toa porque. ,cicntrfica-acn
.	 .

calx£ corarcrovtda'r.cirto ao 27.1.1111aree ao . .iaball...naoroo noa Tixtcon	 'J
COO. 0597
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Europa, inclusive * tomou Itt, companheiro quo 2os ecoo sertinc:rio item

cionalt porque na £ábrica dolo s$ sobrou elo. E aqui no Brasil jd tonou

e eu moro ela itkPrina CarbIrlit te=o na ri1ic=2 9 o Eduardo Capitmi •

que Irou reireeonter o painel, ele já apreaentou na tbioarj, cinco lamba-

lbadoreo portado= do 4cá2aer provocado . polo amianto. nat20, acho que

ponto de vista ciontf..fico a gente não tom maio dúvidas, atcS rionao

dafendaudo uma fibra venenosa e porquf3 ao tecnologias já noo apontam

c=tnhoo aceira como os vetores de *doo aneontrou alternativas cabemos •

muito bom quo a telha Otetd 0=011~0 alternativa% que. cão ao talhas

do coç o tenho corteza que as caimaa atkoo..enc,iontreiráo4 subatituição.. .

Eu acho qua ouro qué o noirimonto 1:x1=leal está cenvicto da sim. roo-

.p=abilidad% porque a malor.mina, de fato $ ori Goitis?' e o: ámourio	 -

./
amianto çpe	 bOáo para rio paetilbito it freiei 4 ira4êáltd,9jette4

• :

não CUOW. 10;to mas cctnuo-, o convictos não 4 :porque ti goblo var. reatet

O entarcgo o vamoo raotor'o xxaiwceo bacod da noxkte de trInbalhodoroo o

=a =torto= muito dolorosa.: En 'tilo 4 isco, Acho tvo a gezato tem que ac.

tbotiao= com nuita tranquilidade e at$ diacratir a meio/agem deusa ma do

obra o do entender que 0.4.ate tecnelogala ao w-abotitttição o wo.o troba

Thr,dor pode partioigar dOCOO projeto do subotituição. Como ca. Coloquei

a falta dtt investimento tocal.$01.cop °coe protocolo que '22de acobonca ao

acoimar com a participação do mus/ onde cota poacibilitando a aileinw.
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

Folha

 ri'
• •

O funcionáhorlitt,r111-TAQUIGRAFIA-

do voe

[ROD(210 OoLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

morro. nplib1ica 13. 4.942

tura do usa acordo ccpccirico ando ecoas pequenas empresas que não ttm

can:1146w do razor Invoctirtentoc rdpidoc o elas poderiam i'azor cminscro-

timos ando implendritarlIn tocnolociaa para 1rabo21)=, do rato com as

paatinac do não amicnto nataio, eu acho que nds cabemos qp.o CCM dobo:-

ta ccte: na sociedade maito coloroco, principanonto l por aqueice que

defendeu o uso contra/m:1o t por aqueles- que =gra ~ro monopolizaram

ecac. -ribra. no Bracil o caboclos mito bano empai= como participem:toa do

centindrio Internacional X0IWCWOlit12226.0 a 072, vim participar tombgn

~c doces' senintIrlo aia" a Pundaoontro cetd promovendo agora eirao

rola fibras o a conto 'não podo. fueir doma debato, .con iiuita

trontluilidadow ?Za °te: ›.	 xrpo8'podo ter cortem czzo tom total apóio

0112ç, aosta couto " est=oti mo* apoleado o l'Alnoz-lo Jorge, .c Roberto

Gonvoia o o Uttle no fio do 1,TanO5xfoi g lano coa plena convioçao, pco,crio

não podo= ~dr que ta ribra 11M0`413 ooxrUnao tirando 41. Vida do-u

3100000 trabá111o1ø1:03., C1og4 do morrer txabal.b.adoza. neste pala acidentado

chaga ao 1:10r20%* traballandores por °ulmos acantoo clufniooa . o a conto vz21

•fictIr dofondorido at,S eutmdo, por =. interOoDo oconBrztoo a, cen• tO concor-•

dando crao øi twabc.111-,doroo pordcia 'a vida bdrbaramonte t porque cabemos crud

não oricto bojo do ponto do vícta de vr.tca punir oc errrxrccztrio

0 poder para, fazer isnot Ibi.to obrigado.,

•nao temos

CÓD. 0597.
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Braoilotra do Amianto. Inicialmolito ou coot.turia do dizer fluo doir-o 03

convidadoo a Azoociação Zrarsiloira do .Atrionto i pendo una v.claocia0.0

Vadat?, o °Unte:toa co.u prompla a utilização do &Unto do =mim

oontxolada o cozi coonicrago.# oia •xtão £bi ccarridada poxfa ocita participai.

grioé•n67.3 ~tonos aterm50- do outro J.n£o2.na0co ou cotamo a

toa• ora tentando- -noa £:wor zgoprououtar o trazer a nocoá opinião e o

27.000 p-Ontó de vista* 	•	 .•

À j. PRSIÍi 24Â1	

.	 .

SnOoati ,w)	 123(2. mito 'boa víndo*

Stamzt 	 	 Gootaxia 0 primeiro. luzam' dizor cluzi

on amianto	 a tlibm do occirrano• 	ia no:húmi l o amianto oxi.oto ma nata—

rem moam; 6o não exioti.zoon fdbricao4	 iouio, não o'd.cti.soon. co'oop,

turno do onimato l iudeocndantonccrtto Cozo n(ço tCrUnos prozonça

Mano da =lento on ottopoição io ai•fi ecoa a prizaoira colocação quo oa

gontaria do £'azor. Eza cocando luar, mriv.a áuatifica-4va do no'Co Vo-

iioadox• t. olo 2az rol'artnoia, ?to doançao cauoadaz.polci cuál.cntos Ezona	 • •

doonçao rOalnonto são promentoop oo doai (pio o3 to rolacionalan AO.-

anbionto ocupacional, ou. oeja t .0 oatento elo podo anu/lar corno doonças

quando utiSigado no ambíonto do trabono . do :Zonna não controladas Can •

relaçião ao.	tipoo do ..f.:Lbrao o Vorcatler . citan o • antlIcElop à...ncluoztvOl,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
.	 -TAQUIGRAFIA-

..	 •

,2,, .jz,...zamL,„_.T.Teircnos. Sou =galo° do abralio, da Accocio0

COO. 0597
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ent3 ang`ibelio *ti sa.oibIllo no leacilp P,-"aCez -oit 0720

na eolocagão feita ao preuidente da Ansociação 23rasileira do Conztruvaol

Civil, nota o eu contaria de far.or alczza mina a roapoito do que e=Lerte

ce ternos da 10cie1v..cao 	 en termos do =lento, Em 1939 o

eignatetrio da . Conven9ao 162 'da 0157, que a calivonç;So do

amianto, ande isso ratifleaulo 01:3aa 007MCV2U o 22x.acil ropropta

norszlzt= esse, mira:4N o z5rJa nor..t..-4:Lzacfc:o oi Zoita utr4veo

Portaria 01, do maio de 91, que •esttabolow . on III3Orl do =Unto do forána

eont,n)2.v.I. a, non produtos 'do amianto :Irei-Z:03 no 33raei1. Ento, existo uma

reatt1amentaç5a éorc %.elafgio rD usO do oriento na

. • •	 11.0an re1a010 êPc ri-3Mo pfiben po22-4.1:441a. dif4a.enola bom , ao pont.

to do proibir a utilizaçU de. antiento.. 1.11xtio .no Btail, • imo porqgC o

animal:4 xuit terno doí:doando para vãrioe tipos do fibras, nata au. =mui
.	 . .	 ,

unam 30 ri:~ dituiX MACIO quek esa anis 8.01ezi c.a) nr.in ooreme-to

sttiliznUe. o mie conheeldaeMnereialacarte te .1.2:dateia.d:Werarigno entro"

O =Lento erineti/a ou amianto se~ina ... e ed .O. =dento. anfibtSlio,.

• em Cniçto don . riamo norma 'bela diZeroneiados .dantias . duas :.P.Ibran *o cval..-f r -

•

a nlvel do zurie.o	 temo z*	 ulzili..u..4o,„ lio Drani3. ió ucSDoas

cor utilizado dentro do dotex~an .oiretrantalan con autorinakfao do

autoridade earapetenteis. LN2, contaria de deixar bem olaro que a AMAI a

Annoeiação Brun:tinira de /talento, é unta entidade C,92.Q uroc-ara a utiliza-
Cf:M.0597
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ção oontzrolada /Arguo ndo ao:coai-U:1=o (lua o =tonto, no ambiento ou •

zera, cio nao calina dation, 62~~~1~1~13~N~G

•	 •	 4, ••• 0.•
"

-ti •
11. Nt •	

,--, ERSPIFICOzieter~dt

ilte•
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do coínIvele . do concentração abaixo, bem abaixo dos n.{veis eataboleci-

dos pela legislação brasileira.

R.11.Piir

,,..3

(V.T °K ,;43

CÂMARA MUNICIPAL 'DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha ri.'  /AÍ 	 do pAr c
L 'no__de 1:

O fuhcionário

CONT. APARTL

á um problema exclusivamente ligado ao ambiente ocupuoional e, ao bem

traba/hado dentro das indUatrias, ele deixa de Berma agente do risco.

Quando se fala,em termos de controle, que ngs não a

creditamos na fiscalização, sor parte dos empresários, gostaria do ci •

taro aqui, o exemplo dado pelo setor de cimento/amianto, em que, an

tes mesmo dessa xPortaria 01 regulamentar a utilização do amianto no

11~1, os trabalhadores, através de seu sindicato, o Sindicato 	 da'

Construção do Fibrocimento, assinou, juntamente cor o patronato; um.

acordo se antecipando a essas normas, estabelecendo o uso adequado e

controlado do amianto em todos os processo° industriais •

E, como munira mais fácil de fiscalização, foi cria.
.	 .	 •	 .

a, taMbám, uma tua Comissão . de Pátrio% eleita pelos prgprioe trabalha

dores e coordenada essa eleição pelo prjprio Sindicato. Usa Comissão

semanalmente se re4no, inarecionando as instalaçUe de trabalho, elabo-

rando relatOrios, cobrando sempre a boa utilizaç'ão doX amianto dentro

das fábricas.

Posso dizer, com segurança, quo a indllstXria de cimen

to/amianto,*de fibrocimento, está perfeitamente controlada, trabaihan-

.CQD. 0597

.	 •	 ..



P.e .

t

.,--..

s...‘" FOLHA ORADORSESSÃO DATA710000 TAQUIGRAFO DONT. APARTE

Folha n.
.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO INAULO
do glc

de ,I9W

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

Angela MEIO AnnEwir, 13.04 .942Al3

OGO. 0597

Gostaria de traçar um p. aralelo. Não pelo fato de

uma fiscalização, como a fiscalização da DM, ser ineficiente ou in-

suficiente, eu diria, que devemos . proibir uma ma. tÉria.prima desse ti

po, das quais .conhecemos os riscos, sabemos que ela pode apresentar

*riscos, mas são riscos perfeitamente controlável% que deV;raes proi- •

bir esse tipo de matéria-prima ou esse tipo de produto.

E2 faço uma enalógia 'cora o trUsito era São Paulo.
•

•

f

•

ra Sabemos que o transito , e o maior caUeador•de ' raorteS no 13-rasil .e

vez no =ando, mas, mesmo tende uma . guarda de transito que fás vezes 1:5
.	 .

'repressiva, nem por isso a gente coneegue controlar e não e° por isso
--.	 •

• • que vamos proibir a'átiliziação de' automÉV.eis no &men. . È maio ou me-

1noa por _e

Existem grandes interesses econômicoa em cima da uti -.

lização do amianto e o que eu posso dizer com relação . aos aspectos de

amido . e que o amianto ã uma matÉriprima perfeitamente . controlãvel
•

ser usada com segurança dentro da indttatr.is. que .tem os acue produ-
•••

¡Otto'

A SRA. AIliAÍZA SinSAT/ Agradeço. Aloxãm mais inseri•

to? (Pampa.)
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A  SI/A. AGDA	 	 - Boa tarde. Sou Asse

som TÉcnica do DIEPSAT, que Ét o Departamento Intenda:laical de Estudos

e Pesquisas de Salde e dos Ambientes de Trabalho • Como o nome diz,

prestamos assessori' a aos Sindicatos, no que diz respeito é. salde do tra

•balh.ador.

Lu. queria, aqui, fazer uma defesa do projeto do Verea-

dor ítalo Cardoso, no sentido de que esse projeto de lei vem ao encon,

tro de uma discussão presente hoje na sociedade civil organizada, que

a. questão chalx~aias 'não 04 das discussZes relativas à sedde da po2

pulação trabalhadora no seu ambiento do. trabalho mag o Xaiffidx¥ extrapol
,	 •	 .

do • essa qu.eatão, alãra dos muros dá '1',Étbrica,• tamb4m dastIde da populaç

brasileira.

Esse projeto Vem ao encontro dessa TUeStão, traz bene-
•-

fcios à sociedade civil, mesmo porque ele tambÉm vem ao encontro do

que a prÉpria Constituição, no .seu. 'artigo' . 22, *promulga e. o que a Lei

Ordinica do ttitniclpio,. no tàeti artigo 180 1  referenda.
.	 ,

Esse projeto tem uma conotação de estar trazendo para

sociedade, aláM do esclarecimento do que as peasoas estão sujeitas, mas

de preser%ção dó meio-ambiente, de preservaçâ'o do ambiente eco/ogiceine

te sadio¡ alÉm, de trazbr à tona para- disoussU a questão dós ambientes'
ÓD. 0597
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de trabalho, ao que está sujeito o. trabalhador brasileiro.

• 1141 tombam* questes econômicas envolvidas e de gran.

de porte.. É claro que há • Mas eu acho que para, que este Pais conti-

nue no seu discurso de modernidade, o que está presente n.o discurso po

1/tico atualmente * em busca de um progresso não 56 dos z vários espec.-.

tos da sociedade, ele tem de estar muito atento a -todas as questôes que

dizem respeito aos vírlos aspectos * aos vários direitos do cidadão.

. Esse projeto vai ao encontro dos direitos do cidadão,-
„
dOs direitos de um ambiente dá trabalho saltitar ixtbe dos direitos do

trabalho e dos direitos ' à 5salle

" N6s bem cabanos que a abre do asbesto, apenas uma ft.

baba microschica * quando. depositada :ao pulmão causa problemas não Eg
í

ao trabalhador que está na sua atividade laboral, em contato com essa

tat6rial.prina, mas, tambetm, se carregar no cabelo ou na roupa, e estou

colocando exemplos bem claros * isso'pode .trazer problemas e6rios para a

prgpria falia. A aua profwia fam/iia pode ficar sujeita aos mesmos ,

problemas decaia° ocupacional que case trabaitlador tem

Cabemos, tambám * que na verdade •as pequenas indUatrias

-. o wxuwo.eimento, tua dos ramos de atividades de' utilização dessa

bre* atrevas de varias pesquisas que foram realizadas, esses trabalha-
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5

-

dores, não eó os trabalhadores da produço, mas os próprios donos des.
•••n

eas mesmas indttetrias, ficou comprovado, atravós doe exames mZdieos,

•que foram atingidos pelo.problema

• . Casos de asbestoce, casos de câncer pulmonar foram

constactados e acho . que ranxxprxt@ isso prova que esse projeto tem a

.preocupação de que não adianta, em determinados casos, você sinplesmen.

te controlar, z;lafa banir mesmo, porque não h1 	 içono que se refere

à sala.' e, nãe ..existe uma negociação de porcentagem de salde

RÉ possibilidades; e a gente bera, sabe,• porque há vario

estudos, e eu acho que nem necessÉrio citar, pois este projeto já' . 4.

• o desenvolvimento- desse conhecimento com rela;ão tzdar fibra do miau,

te, h vÉrios estudos que comprovam a aépreSei l;-gade da fibra dont mim.

Por outro lado, acredito que • para que nóls atinjemos

patamar de respeito no mundo, temos de começar a . réalinente tomar atitu.

dee q-ue pejam baseadas* cientificaxaente, •841 respeito a essa mesma cie-n

oia, .vocS desenvolver instrumen.tos-legaie que permitaza a essa sociedade

realmente exercer o seu direito.. 	 .	 .

Acho que era o que eu tinha para :c dizer.

.	 .	 .	 .	 .
Côo. 097	 •
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:

.	 .

'

O R. UtLIO VIMA Sou assessor do gabinete da Verea-

dora Aldaiza Sposati. Sou !Adie° 'sanitarista .	 •

Ouvindo esse debate eu gostaria de chamar a atençai pà

ra que essas doenças, que são causadas pelo amianto; são doenças crõni

cao. tg por serem doenças crein.icas; temos uma zaetodologia de estudos;

.de causa, de relação causal inteiramente diferente .do que o senso co•.•

eis x vezes imagina. •

.	 .
-	 •	 • Por exemplo: quantas pessoas; aqui; canhecem. gente ce

•doenças causadas pelo asbesto? Poucas • Inclusive .um estudo; o desen-

•• volvimen.to desse instrumen.tal epidemioléPzico de doenças crõnicaz; foi

'sofisticado na tette medida era que; nos países ex1iantadoz3 9 . nos países

•• .	 ;,	 ,;"	 ;	 ;:i	 1	 •
.	 ..•

de oó trabalhadei•e0 iam 'criando uma. cOnocigacieN hautta, riolhor, rara

mostrar o efeito causal de determinadas Substancias

. .0 colega sabe os exercíoioa cla4sico8 que se faz da r

• laço com o amianto; porque é' daquelas substancias que o Denso comum n

iniagina; poio hEs). uma alta •incinncia de doenças crônicas causadas pelo

amianto; alè'm da população que nfa. ."o lida com o amianto; que sO estudos

de prospectivos vrv:7 ter.

eia ,• Portanto; quero deixar muito claro 4e 'que o arczamen.to

de que nOs vivemos atolados; tomando É.gua; andando em cima de amianto
CÕD. 0597
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não não temos doenças aparente% psdtmemaz uma epidemia, ã porque não

•e esperada una epidemia,com esse comportamento, pelo uso de amianto.

É o mesmo argumento de que o amianto existe na natureza.

É cloro que as substâncias ténxicas estrio na natureza.
...s.

Elas se tornam tOxicas na medida em que ji(façonos una concentração não
• • • •

natural. Qtitendo se produz o asbesto, z=zuzzut~ na sua forma de

bra, não se encontra na natureza, él um produto- feito atravãs de uma o=

can. tração maior deosas fibras.

Elk. por ultimo, o qae eu gostei no projeto È que ele a.

bre a perspectiva doma substituição, dá um tempo, coisa para a qual

não foi chamada a atenção aqui	 Se não me engano, esse preze (5* de qua

tro anos • Ou seja, estamos em 1994 &coparemos que no ano 4,000 este.
• .

•
•amos livres de doenças catadas pelo aobesto.mmxweximmagmonxxxtxx

Tabga tenho grandes esperanças de que o Erapil,Èm2xnxdxxuxx¥ em. espe.

.	 cial a Cidade de São Paulo', deixe de ser c'ampeão mundial de morte por.

• •acidenta automobilistico.

. Aqui foi tocada a questão do autemOvel e vemos ter de

Egrio de tomadas de conociGncia com relagão a esse tipo do
tes	 . •

doença. E quero chamar a atenção, aqui,sobre o dvel de consciôncia

sasnittlria que teza os nossostre,b~r . zw;12_112taall_haj
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•
•iárveCatenção porque este 4 um momento de crise econZmica e eu, como n4.

dloo sanitarista, h& 15 anos atrÉ.s jÉ. brialvanos mito pela quest7.o da

hora extra, pela questão do emprego, quando o trabalhador colocava isso

• •em primeiro lugar.

O Indiée de acidentes de trabalho, de morte por doença

do trabalho era imenso, porque na havia n.tvel de eonnelá'neia, mas hoje

com o n/vel do desemprego existente, com O n.ivel de crise econômica., os

presentantes dos trabalhadores virem aqui para colocarem essa .questão

do minuta deve ser valorizada por -214E4 . cidadãos, pelo . nosso empresexi

.do, prianahnumuctxx demonatra que o em presariatio tem mito a apr,.ender -

com os nossos trabalhadores, tem muito a crescer com o nlvel de conscig

eit. sanitária,/ que não deve ser apenas de. responsabilidade das vItimas,

mas juntncipalmente denueles • que Produzeá essas substâncias.

Era isso. Obrigado.

A SRA.. ALDA.ÍZA sposAn ...Tem a .palavra o Pores e l do.

pois,

O SR. ARI P11ES. Sou o liresidente da AssociaçSo Bras

leira da Construção Industrializada.
CÓD. 0597
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Ho meu passado, tal pesquisador do IPT, durante 10	 •

-professor da Escola Polittmnica, fui do Instituto de Pesquisa

na	
•	 • ••

Iikaaterra e no Japão, sou. empresitrio, diretor de empresa, etc, e
...	 •	 .

estou na 2xitz BOI, que 4 uma associação que szazxn conega empresas, in

•clusive erapresas que utilizara produtos do amianto, assira como empresas

que utilizem produtos era aço, cerâmica, etc.

• 'Essa discussão do amianto, assim como ma discussão so.	 _

bre que/quer tecnologia a sor utilizada no País o o . impacto que ela tela

no meia-ambiente, quer seja n.o meio...ambiento dentro da fábrica. ou no

m.eio-arabiente externo p deve ser feia em emoção e de uma l'onna bastan .

te criteriosa, porque o País não pode mais e não tem meie condiOeu de

despeardlçar :nada.

N4s não teMos recursosen4c, siSS o/hos internacionoiei.w

.nc . não oomos tem vistos, não temos nada 'a vor com isso, não. i'oraos nó's

que crianon essa situação t. meis o fato e &et:1E3,k Por isso, a discussão de

alternativen teon.olecas tem de cor feita do uma fo=na completamente

desapaixonada/a

).	 •
-	 •	 Quero colocar isso porqUe se formos pesar qualquer ou.

tra alternativa, como telha ce 'ramica, por ex. emplo, qu:e 4 a questão Llaif3
its

antiga e que, aos olhos dos leigos / não cansa problema nenhum, a telha

Côo. 0597
'



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA

Angela_ 11"TO .A.LT11=71% 13.04.94AU.

1/

no este.

GQD. 0591

PI

.;4-17W71":"Til:T1T--'7--.-:iiti L .01 , 	. do Ré
, O funcionário	 da 9'' -----
ORADOR	 aPAR . 

cerro' ica seria uma telha alternativa ?). telha de fibro.cimento, mas o cod

panheiro sabe muito bem o que Dignifica, hoje, os problemas de silicose

os problemas que existem na produção de una telha cerãmica • E, nem por

isso, vemos proibir a utilização de telhas cerl:imicaa. O que temos do f

zer É regulamentar e, sim, fazer.uso controlado da telha ceramica.

.	 Discordo do companheiro que me antecedeu que 'fala:ou qu

uno controlado neste Pala não existe • Isso acabou. O pais estkl mud

do. Quer dizer, graças a Deus estamos iatirella0 o P8.5	 •

• Então, a questão da mobilização .e conscientização do

. trabalhador ti a &doa forma que • tem para que do tenha o 1.180 centro/miá * . I

(51 a autoridade, nano' 	atrasres da criação do urna policia para a uti.;

liziação, porque não existe polloia no mdo. que ettO contit de lá

Cabo, então, aos sindicatos, sim, trabalhar ISelo uso

oontrolado de todas as tecnologias, da tecnologia. de rtz cerâmica, da

tecnologia de telhas de aço, da tecnologia de siat utilizaço do telhas

de poliester com fibra de vidro, enfim, de todas as alternativas • O

que na não podeios 4 fazer uma discriminação apaixonada, a meu ver, azt
•tendo

"retzpálnesatmxxxexadatmbooparrezt per base uma realidade . .que não j nossa,

porque o Brasil 4 exportador de fibra de amianto, inclusiVo ..para, o's
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• visto crue	 •	 •tados Unidos, zwIrlo Canadá, que não (.4 um pa.to subdesenvolvido, nao e

um país atrasado, tt'ura. dos pa.tecs que mais preza o meio-.ambiento e res.

'peita o cidadão, utiliza o amianto, do • roma controlada. tá se fabrica

esse produto o . ao utiliza na sociedade.

A questão do ponto de vista de sealáe eu queria alertar

ao companheiro que no antecedeu que hoje o amianto traz muito riai s b

nef£cio do ponto do vista de salde, na área de saneamento, muito benefl

cio atraWs dos . produtos -hoje disphonfveis no mercado, do que 0E3 molef£

cios. Isse a n sã o justificaria a zett .utiliza9ão da fibra do amianto,

mas, do ponto do vista do alternativo; tecaolca, hoje t) a alternativa 1

•maia. barata, porque as outras não ao colocaram ainda, nãci porque o lob
• ;

áo. amianto impediu,. mas porque . ã uma- queát45.0 de' ouSto.benefIcio para o

trabalhador.

Quantia o trabalhador vai comprar uma caixa do fibro.ci
.	 .•	 •	 . •

mento, no fln.de semmaa, para fazer a sua zuctmoz outoconatrução, ele'

tem a , aternativa do poliester ema fibra áe vidro. Ele podo comprar u

urda caixa plástica, rmt ele pod-EV-co ,m-zpr' ar:uma. caixa de aço, mim mas ele

faz isso porq.v.e ma a de amianto custa • me.ia barato, porque essa vo.i tra-

zer um counto de benef£cios para ele.

CÓD. 05.97
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fazendo a proibição, não fazendo 6 banimento, porque aseira deetruirlEb-

mos aquilo que foi conetraldo„ do uma forma certa ou' errada, mas eetÉ.

• Acho que nos cabe conduzir ecoe processo para a Érea quo noa

tereesa e creio que a ttrea que noa interessa É o controle da utilização,

,É1 o ueo controlado de qualquer tecnologia * El para leso, não pode ser.

feita nenhuma discriminação, porque 2t3 vezes as tocnolo£0.ne que apara*.

temente GZA as mais naturais, não aquelaa que mais se adequam ao meio.

nabiente, uniitas vezes ao ao maio danósgraci

ACRA. ROSELMTIZE riou engenheira, quAlica da AMA .

[3
.... 

	 6. gostaria de fazer uma colocagão . a vocd̀a. sobre z
V.	 ou a	

•
,	 .	 •	 •o	 e• • •fai 	 •	 -,	 .	 '	 •

representante da DIEInno ~CM& sobrá o problema ambiental, que e...

xistem, tombe:mo ;mitos 'estudos realizados a nível ambiental e os resul.

tadoe mostram aue. realraente elee trazem concentraçOsee muito balias.

rasa% cormentra0ea 2 daa fibras do amianto aúlo chegam

.	 .
a danificar a população, porque esses dvoici. ja estão: sendo controlados

nArel ocupacional tam.b&m. * nato, existem me 'iodologi- o.s, junto cora •
.	 .	 •

a	 .	 (?) o todas os outras.or~zaç3es temb4m, era

que eles Zig Mi: uma -colocação do afira de tolerância •• Seria o limite

.de tolerância a, que o pessoal poderia estar expostos. •

U:10. 0597
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Quer dizer, o trabalhador necessita de um tempo mito

grande de exposiçrio ao amianto lo a uma alta concentraçlio, para correr

danos • EntRo, existe essa relaçrlo de dose.efeitoe para que a doença

possa se manifestar

Quanto, ao uso controlado, as experinncias mostram, a

minha, . particularmente, num trabalho de cerca de 20 anos . o algum eo.

tsIglos feitos na Prança l que indiiatrias zirnatzismbss do fibre.cimento,

in3'.cio t deixavam os trabalhadores expostos a coneen.traçrses muita ele.

vaias. Nessas conoentraç5es elevadas houve. 21 °soa preocup;ação .e tambjza

o aparecimento de algumas doenças. •• 	 •••

• •	 . Ta funçáo disso tudo foi...feito:uru levanta/lento e vtl.

rio's estudos relacionadcis a esse campo e houve . a . preocupação do oo

zer o uso controlado. Eu° uso controladó ..seria fazer sistemas de dds.

•poeiramento nos locais de trabalho,: para evitarp calta,̀e $, a MilWatttrjr~
.	 .

geração de poeira elevadap porque el. nonzucarett.~. haveria contar

naçllo'l o• trabni l.atior estaria 'aspirando muita coisa. •

Nesses alternas que chamanon de uso controlado / ér o de

fazer com que as Kap= empresas se conscientizera.. o tenhen realmente zs
•

.
*lb

em mento que preciosa ser feitos esses benedelos 9 essa captação da roo,

ra.
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Agora, nesses 'alternas, independentemente de qualquer

tipo de ribra,:•quer..seja de ezaientO, do vidro ou outra, já existem

conatataçlies de doenças apresente/ias e que mostrara a necessidade de se

fazer o uso controladO de • qualquer tipo de matSria.prizaa. •

.Então, nabo que . indepoade, at4 emprÊstino que o •

pessoal das empresas poderia fazer para adequar a utilização para ou.- • .	 .
traz fibras; teria de ser feito; temb&a, sistemas adequrmao essas ou. •

tras fibras.tnxt

Todas essas colocae3 devera ser muito bem estudadas,

•porque nEo cl` a& o casado amianto, e' de fibras em geral, de qualquer.

tipo de material, que deve ser muito bem utilizado*

CS para complexas:altar, •OS resultadoo	 Irtf(riOtí
ir• .	 •	 ,

raentos feitos nos mostraram ., ao longo dos 'anos, o nível :do Coneentração

muito baixa na iirea de fibrocimento •• Isso em iNzação de todos esses ne..

lb.oramentos qUe as empresas tth . feito.	 • . • • -*	 • ••	 •

Temos acompantua.do as empresas semestralmente, ate' • em

função da Portaria 12.2 1, para que a gente realmente siga junto .com

Dà2 e .com o Grupo Instituoional do Amianto, fazemos essas visitas pe'

riOdicas ikara que .as empresas curtpram ix tal= Portaria ne . 1, do amianto.

Obrigada.
Côo. 0597
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do Amianto. •

• Em primeiro lugar, gostaria de esclarecer que eut

princ/pio, n'do queria me estender muito nnzEoftire=rtuz na diferenciai-

go das fibra.e.. mas acho que, eu funga° dos co1ocaas aqui apresenta..	 .

das, isso ao faanecessa...wio. 	 O.	 .

As doengas causadas pelo amianto dependem, especifica.

menta l da pentenóncia da fibra de amianto no . pulmão • Ou seja, as doen

.-gas causadas pelo amianto dão adql .airidat.) atrwrs "da . inalação da fibra.

.Ao respirar a fibras a fibra .se alojando no pulp^é..o tt que pode desenvol-

ver:uma 'das &ias:watt relatadas pelo Vereador. •

Eri•fungrio dá sua inrratetnZleitl no tecido pulmonar 6' que

existe utt maior risca do o.parc...cirrento dessas . doer.gaz.

O extfibsÉlio foi proibido era D.Ing7t.o. dessa . caracterSt.	 .
•ca. Ele tent a etwactemetica de peroixtir 'por muito . tempo no puVallo.

Pzamatutzugzat O amianto.; ut.a- vez i vialnflo e ebtaulo dentro . do pulmjito o a

ganismo tem unir. caracterietica de soluço do parte dessa fibra =a e ezz:-

•cerca_go 3 anos essa fibra provcore1mcatc.0 ja catará tateamento
.	 .

.da e elit.náda do ort-2,1=o.

rek f1 E-7	 TYITI
COO. 0597
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do dao doenças apresentadas polo cologa sanitarista, um mlnero tal que

fosse hen= do que n capacidade de digeribilidads do a organismo gusa-

to ao amianto, ae tal fomma que thtbeincext toda. fibra inalada pudesse

ser diceridanun espaço do tempo tal que dão causasse problemas SUturos

.	 Ao doenças causadas polo amianto são cAnicas• Elas .

tâninn . perlodo de latómácia, ou seja, Usa° o inloio da nifflai ate oo	 O •

aparecimento dos sintomas, gge variando 15 ou 20 ou 30 ou atà 40 anos,

como à o caso do •	 (1)•	 .

Recentemente, foi publicado .= trabalho de =pesquisa

dores canadenses, que estiveram analisando uma oorto de 11 2.uil tralSolha-
.

dores expostos ao amianto guisotila (?) szorâàmas de Quebee, no CanadL

• Esses 11 mil trabalhadores formá,enompanhados desde o-

tuteio do A:ui% praticamente. Eles falam ea data de nascimento, qUe

compreendem 1896 atà 1950 o pouco * iro tenho bem certeza. desses ntlàe.

roo • Mas elos acompanharem, nossa oorte, 11 mil trabalhadores expos..
•Chegaran

tos à, diferentes níveis ao concentração e alim~ cosoluSão do que 300
-

milhes do part:Cculas por p4cbioo do amianto quisotila seriam sufi.

cientes, num 3 4rlito de tolerando, para gize o erganismo tiver:eu a capam.

cidade do tegzrXx digestibilidade do todas essas fibras.

Put

_
tramoaJao corre40_4=a_xw_noseas-namero

COO. 0597
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•çoeo, •a de que a esposa simplesmente peva o uniforme a sacudia Ak

niforme "galha contaminado e a eoposg...?

••••

P2t~ aar0=effiZereatMeet tYlmj...4195 i!fffiisfPC5122~P. •
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em termos de corço para os nossos raSneros, daria em tomo de 50 fibrr,

por raililitro ou por centfmetro otibico por ano * • E o que slatifica isso

SiQlifica que se uca ur trabalhador exposto a cOncentraçSes de duas fi-

bras por centImetro eilbieo durante 25 .anos ele estaria isento de aprece

ter esses problemas relacionados ao amianto.	 .

Gostariasde deixar isso a£ claro que existem estudos,•

'estudes atuais de coorte, não coã est.td.os de laboratÉrio, em que esses

nUmeros jt1 'estão aparecendo. Esses estudos, como voes bem sabe, : são •

•demorados, grásO dificultosos de 'serem ziealizades,. mas , eu. tenho o origir!..

nal desse estudo é coloco o mesmo a. disposição do colega, se tiver inm:

'teres:3e
.	 ..	 .

.	 Com relcçâ.Po ã• teptesoutáiate de bt.E.25k2., gize frii:ou qtte...	 •	 ,,,	 ,	 •	 ,	 •

uma fibra mata, que uma fibra,. ao trabalhador levèt-la na roupa,. vai 00.,

tem:Imas/ os seus faniliares • e tudo 6 mais, essa . oitaação foi observada

kfrica do • S4, ma nos trabalhadores das minas.d África ao	 s, em

.	 .	 .	 ..	 .
que as esposas, tz que lavawan az roupas dos trabalhadores S4 que ele,

se esquece de ume. caracterfutica que expiic o familiar a alta:, concent
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ratão, tendo ou não tendo agentes que possam

-

gt.

•fl.

()atava expoota a uma atmosfera tão grande quanto uma atmosfera

do xpr6prio ambiente do trabalho. Não é o caso, por exemplo, que se

observa quando exiate um dt telhado de cimento amianto ou quando se'

uma: pastilha do freio cem amianto, em que ao cancentraçZes são oxtre-

memento pequenas,. 2pzx4 S6 para ao ter . una idéia dessas c oncentraçUes

existe ura trabalho desenvolvide .polo Iliniatério da Melo Arabalento da •

-Áustria em que foram le-avaliados as concentraçaes do fibraa o em dite-

fábrioa derentes situaçrsost ao redor de mina de amianto, ao redor de

cimento amianto, em ai..eaa com altas densidades do g tráfego onde se -

•Una muito freio, em áreas com baixa densidade de ~az tráfego, onde'

se usa Pouco freio, era situa0oo, era cidades dastilaz onde eziatem telha—I.

	

1 •	 , —.
dos n6 de cimento amianto, em outras situEr.çtee of;ri qu.o elde

.	 1	 ..

dos sem amianto. Mara= Param analioad .ao ct. trutegist, • ao coace,,	 ,
1	 •	 .'

tam telho.;

tíntA(Tiá
-

não tinhado fibras do amianto emx de ocorrán4 cia natural em reef.deo

nenhuma•ocorrancia natural e não afotadas fl todas é gea tuaçZieo • _

foram encontradas fibrb,s . daamima. to nessas análises,	 ooncontraçUe 1

que variavam de 0,004 a 0,00,1, ou seja, de '400 a 10 mil vo zoe %Iene

• res ao concentraçZea permitidas poios níveis de tolerância

•laç'Oes mais rigorosas.'

produzir

fibra° de amianto ox*stam existirão 'fibrac sempro  em conconcentracSon
COEI. 0597,
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infinitamento pequonae, então não estaremos isentos, sc vumoo dizer CO

eira, de =seta rospirar um fibra de amiemato., R esse trobabo doaria Coi•-.

te também explicaria a colocaçaio de que uma fibra lia mata, uma fibra
.	 •

ela pode perfeita:monte cor, vamos dizer assim, sor digerida polo

.Orticrao Ilumano, som va,e isso. traa-a problemas À acácia,

• Anfib6lios. Anfib6lio persiste por' mais tempo. Anfib6--

lio persiste por mais de 20, 30 anon no ercanismo,	 trnz maio

riscos ao ponto de ter sido prol:ui:2c nN,:o e6 pola leciolaçgo "oraailei.
-

ra-como pela lanão da. maioria. doses tio =cudo,

..•

um 'ecnvite para quo. remetes6en ou variados estudos sobra emeá.ouostrto.
.	 •

•

Et-C6 paru cot& em-vota.° aqui o • projeta, momo quo D1754 11.1I (7), pudtacoll.,

tro e tal gut tenham estudoo,

QUO111 pua& pediu a palavra ? Por favor.

- •	 .	 A WIA. =ANDA JANAZZI	 SOU da .Da9cacia Regional •

do Trabalho o em primoiro luzaw quoria. CUZI2pni11101246= á. :Iniciativa. do •

Vereador ítalo Cardoso de aprooentar o paz projoto 2 porque entota.e.non •

que quando 'uma Câmara como •It cota o° C.I.opSe a dizeutftr a questão. cla

°atido do Ntrabal" ha. dor„ dao qupstZ.Soo de ambiete . não s5 'lutemo, m?..s

• torno, pam n52 oztrannmento importante, Anniza Principalmente par.
•.	 côo. 0597
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n6e que militemon na ama de saúde do lanietério do Trabalho.

• Bom, eu teria alguma° obsorvarglee a fazer do pouco que

pude °acatar, queria at6 pedir desculpas, porque cotamos envolvidos

ai com um problema sério na a2C, a o qual estamos trazendo para vocas

noa =Piarem. •

A primeira questão quo qqueria colocar 6 a seguinte:
1.

neese.s Unirias 8 ao.oa. a sento, na Delegacia lie.ona/., junto cora a
e.

ATMA (?), com Fundacentro e outros .6rgãoe do aseessoria sindical e as

centrai% nese temos doscutido muito a questão do amianto, os problomas

que. ele causa não £36 à amido, como a queetão ambiental vá não pode

ser esquecida. Porque o amianto,. •como todo sabem, é • ura material -de

deetinação, tendo ela- vista que uma das qualidades que mais

-"exi) propaga ao amianto é a nua tozbaRgi indestrutibilidade, taató ao fe-.

go como ao ataque do agentee quair3quer que sejame. Mntão, ice° tombem-

è um problema, do ponto do vista ambiental, porque r.,—ao ' hé. o que CO fOrd

•zer com o amianto. quando ele se toraa um resído e não 6 possível a •

gente imaxinar que vamos contirrel/** enterrando amiantos, amianto até;

quando'? Quer dizer,a "na- tureztr arestá. precisando de :um Socorro o

'n.6s precistuaes criar alternativa para. ioso. Datror um problema ambien.s

tal que elbamianto ccloca e que tem sido há muito tampo deixado de

do, principalmente peloe fa..bricantoos, é imo0 um problema ambientei

COO. 0597 •
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também, né. 1.0 o6 ocupaciona l, t um probloma do ~ide publica øini, poirquci

envolvo não o6 os trabalhadores como as populaç'Oos do entorno o nãoo

dar para a gente aqui no Drasil, embora . o nono° noro do doentos, Ou

pelo menos de queixocos em relação ao amianto soja baixo, não signifi

com isso, que a nossa população soja contemplada ou. premiada, tendo

em vista causa eu outros poleou j& eé."3 por domais' ~eidos os casos

'das vitimas do amianto .rue reclannm,inclusivo, Istinexs3 indeniznaos.

S6 na Itália, na Clama° de Cazoli •Dionforatto (?),& temos apribld~

madamento 2 1115.1 mítkázzecrime~ pessoas que se consideram vitima do•

'amianto, certo; todas ema aços indenimt6rias, não e6 do trabalhado:rói:1

tom como de familiares o do pessoas que • rxrralmn om torno doem fábrica

•• 	 t •	 •	 i;	 "	 ! I	 t

Eo„ queria, pare, o meu companheiro )ri, ccaocat elainut:

questi6es, o problema da tecaologiai, Acho que n6s tonos qua ter imito

na t6coicos, aárea tecnológica,. do que =apresenta isso,. O

.* amianto, ÍtzÇlo, nas' que trabalhamos juntos na 'qUostão nuclear, sabe—

aos quo tanto o amianto como a questa:á° da toen.olo.a 12,11=225t nuélcar.

podem sor per:oitamonto catrparaveiso 1t risco, er7?-o cancerígenos o azo.

p3e pessoas não controlada% porque o trabalhador de uma corta forma
3/4 .

tom a em cars:fic monitora, ê obrição da ompredea, Algumno•fazem

da . ntornit que foi fechada1, •da Etornit ,lue foi fechad

•
to bem e a conte ateia ex£mplos; discocitro soto-r do fibras o cimen. 

CÓD. 0597 •
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DATA CONT. APARTEORADOR

Folha n.

-CÂMARA MUNICIPAL .DE SÃO F'AIPL.0-

	

. •	 -TAQUIGRAFIA-

	

.	 I 

O funcionário .....

•
- 

do pr

de ,i9

to, as préprian 2 empresas 23rasilit e Eternit - do um tempo para

cã o fizeram, fazem, mas que a grande valeria rui° .fazu e a tecnolo-

gia tinclear é o noreao problema, difícil de a, ditatinação final, os.

posiça,"o rato a6 a curto prazo, raso a loozo prazo tombam, ca graves

acidente% como tivemos ux o exemplo de Goiânia, Cheniobyl e daí

•pra fora« São tecnologias comparaveio em risco. o são tecnolociao.

não aceitas mais pela população a nivel. =alta« Então, n6s não po-i

damos, anglicano t6cnico13 t fechaxmos 013 aliCSIX Olhos a isso, ás qUeci.--

Xat31 aos rocia/ás que eziston da ppopuiaçãe, a nívol mundial indu-,

eive« Se no Brasil eine . despertar .-6 um pouco tarrlio, tra pou.co a

•rebegue do que ocorre por aí não dar para n6s, ano:tanto, t6cnicoo,

gzermos, não, nas acontece . que os empregos gerrAos, a questão sacio:

• est& acima disso, wick esta« primeiro, na questão do, lInneamento voca

eabe.muito beisrgua os tuboe de fil.?ro cimen.to quando "r.t.ão integrem

,maie aos grupos produtoras, elinitir022, nes= esbaldo que no 13racrill

=I País do 32 mundo, guo necessita de transporto, .do carrAlzação‘

de baixo our3to para femzer oezacamonto, a. partir do momento que isco

não Imre interessava riais l eimplesmente deixaram. do fabricar ee

tubos do fibro cimento a hoáe nés convivamos com outras tocnoloci...rls3/4

quo estão aí disponíveio para essa sotor. Eito ali nEo foi nen p3x3

cupação social, não foi nem prooctrparlão com a questão saúdo, * foi
CÓD. 059.7
••



nalinmao Aud,,Pábolica 13-4-3420

Folha n.'	 do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P INE0	 caA915

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário
51)

r\vn RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR DONT. APARTE

uma proacupação conereialg o produto não. ora corootitivo, a Erasilit

a nica fabricontapolaplomoulpa tirou °soo produto ao mercada,

Uru acama°, queottios, inc/u.olve fortaiocanao o sou CX121/0•.	 ._.	
• •

• de ' PVC/ poro tzztta uma dao tutoras produtoras faz parto do grapo

sanzroban (?). Data., nós não poionoo af. entrar en"quontZ5on :talaciaoas
•

do que a preocupação * a manutonção do ligo do aniento ê o6 voltada

nazurtonç. ao do pontoo de traba2.ho ou a rrautamão da . ounatao meia. ma

paín dopon• dento. da ta 3*	 iiO cio ocenomia porkfêrica z. o qi.to nêpi,

por loa% ouotoreenarleio n6s tonas. do continuar utiligand.o,

cui=entoo- aponar doo . eziforçoa da aiitt o euaotahágo ora t6onicaO

cotão 13.quip "enaataero altamente _eapaeitadon O fam tacto O nou rospo$.

tor embora hoje 21ê0 cotejamos a= po31 ,93ao oettltAtie.,:ip nr..10 tli:$ tal*/ 127.2Z
,

•capacidade roconhocida não 436 nacional como nunalabaonfo, toa uma q,ueo-,

to, o 11./30• controlados o quo 6 dom u:oo enatrolado ? 'Primoiro prob.to-,

• mai quando no temo as primei...mo atoar:14'5os nfialciaz do quo o entanto

ora nocivo h cwd.id.	 # loco 6 cio princip. io do 1,60.1.1a, Cs, por que.	acora

na década de 70, Co, essas c~oao quo embaciam. ao probl. .o...-ras cauce"

doo por oua atividaao ecenexan a tonar una atitado ? Por que ? SYJr-

que cai-anexara a p.,..ear -una indeniza4a, Começaram a ter =ao ativiandon

oob uxa ccutroló qp.o não ora rr.,tri doo sindicados o doo trabalhodareor

ora um °outra* da sooicar2e, rilt rão„ ounev.›....sa doíkdaor unc.., toso do
QDO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-R3.49.

ro
FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

4 'Ruíra-ando 13.4Aud,,A20

•gia1aCe.s. Et-Sáb02.`t:M2J±inld

.	 .

uso controlaclo. O quo é 9 uso con.tx .olarlo it toso á muito bonito * nas

na . pnitica olo 3.u4 ozdutcp per tua'? Vojap no temos uma 1ec3.31açao
••

de 1990, que fizorws juntos, corto, no Minis:TO/ Pio 44,..Trab01ho, nrcian.
•,,.

centra l Abra o sindicato, ziaqua- /a &loca representando o setor do cl-

• 'monto amianto,' Z.' o que	 .sao, o que reprosenta? D"Za sério de medidas

que devem co? atistadaso Todas aerãe sulacientos para Garantir quo•

fiquo -doon.to ? Não. Irós 'não Dobemos. Toni:anos quo tor dito

tonpo para odzporiraontação disSo l 'domas zaodidas, .

Soeuzada3c quostaor. o Uno oCartakOlocio para quo elo soja	 ..]

•efetivo preoloaria realmente quo so aplicasse. Alcune 'setores sor

tinGuiranp icorom:tharein domas certa forma o 4, coirui ton quo destaoars.

• 0. •1:ibro cirt‘to partiu Por sip atà iró ctiti4iiit/ale delesp oloS

necessitem, direop nas os outros 2999 usos do minuto, gpszt caso o

_
problema do rrtl autop na medida cr.a que elo £oi &tronam.° para sor 1.100".

• dó como Danbrils, cce. nillidos do z utilidiadas t hoje nõs encontra

mes doso vasca para plantar Demon. tas ont oaSa at6 usos quo no só jus.

tificamp nobiládo a baf3o do =Janto •ou oquip=clutos para serea usas-

doa en parqueei iráblicosp quer dizorp esse 6 tua Grando problema do

amianto, uso contrulado -do 3 rd,. produtos laulustriais. isso 6 inpos.

alva. 116s precisariam/os (No todos neste Pais fossem á: Piscais 2414 por

Côo. 0597



FOLHAgooízio DATA ORADORSESSÃOTAOUIGRAFO

bliea Rataxido l3-4

CÂMARA MUNICI "PAL DE SÃO PA
rTAQUIGRAFIA-

N O
Folha ri.'	 do

O de 9
O . funcionário_	 t'44,

CON1. APARTE

do ar

onde o movimonto sindical est& rini.° orzanim,do i pso a16 acantoe°,

Podemos at6 acreditar que possa rr acontecer, mas nas outre.a ativida-

deo, onde a aociodade denconnpeo riam% a maiork perte da população

brasileira nunca ouviu fales% qua amianto era cannorít,-on°• E paro. pioo4

• 'ar °soa ala..4;uaçao, quando j4. ao	 um nível de emeeitincia, vamo°

`.• dizer, ja incipionto, o quo fez a zainaradora ? Minatituiu o nem°

auto da 00.00.r4 / ha (?) por :e criaotila, que e mi tipo de =Janto, trop.

zona() C0121:130 11.a• o e& pazwa, 03 tr.abailleilorea, mas tonlaCra para quem fai.

. aia menip-,21ação, porq_ue a partir do =lento quo cie deixa do tor
••:' •

, informação que afluilo, a =1~ rotulagon é czetanto o paana a ter

ériootila cio diz, :bem, aze era =Unto ou corria rico% agora cu"-

não tonbe mala problema. E a 6,•ento está chonando a atenção da.	 .	 .

doraa reapoite diaeo, .6 canosução do informação. 1.1ostm wo o 'uno .

controlado que- tanto opaca * na, voramde t é .f4ncioack * é =tocado"

certO2 Jaco, in.d.ráve dcp conf-ta a pr6pria. atMdado que, deado que

• n6a *noa conhocerio° alegara ou 41mam aila • propasanda dizendo que n60,

não -querenon °ponder ea rimos, todos tam-dirvite tifonnação, 62.6

naltleaida em que na embeleze. ra, que 4 a quentão prÁroái.,.-..a. que.r...13.0e.n.5.4.,

omprooa, lano nojo não cline• A imica coisa que vai ter embnizo 6
•• - •

O nome caa . empreoat. 3/A Taneradora ao Amianto, man em comparação co22..,.

ffint atie clavorancia, Valer, MAU paia como o 110300 31.63 não podamen
• • CÓD. 0597 •
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FOLHARODÍZIO DATATAOlitGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

raircurdo Aud,21,tai'on 13-42/1.21

CÂMARA. MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

oePerar que al.Mrl vá virfia= a enceries (?)• o -vá atrSe lor ao tom o

oazinhoo aírlolo i.ntornacional ao main:ato. nretor tudo icoo °Aboque.

lsza conjuni:.0 ao tp..1.03.003 Tu) aomuntrau. trac o 'azo °oh-Ceando

praticammto impooalvol 1100~ OCCaif230:3*

• Dozza.f ormur quando voei) colocar. nrtory.na a tolla uoin,

ramica na ma produção podo Onutnr • idadzin ailUooer vo 6 una 2:)roo.

cúpnao que a conte tora tamb&ni. »OU8 a utvg. ao •acezen

táz.a maiorInoida...ncia. do pp..to ê ailiooner, .aõ fluo t 	zz0.0tr.17.10

a ailiconto c4àrada coa tur.boritone tem 1:,:ta mocmato omencticricticarsr.

aõ nue o =acato no rAueta r36 a i'ibroco .y.,Çx/c6arr £p); oboatope !../3140-1.

• .vo. oa o cancer do Duir.,Lot. o . pro"VOca' truisotalcco.1! er.j . E ema znil.rz

Og,o vaa Rot» coloca do ;Moo (?) o reopootu	 ocItzt clara

• o zwaotolianap."*olvatemanto a quoataço dá tü.:-boutocsor atonto r.r15u

torvo ett	 OU,"7Lieert quanto maior tt conowitra40 .o.ri000 -6 naior„

-..ovidontos Pura c zioaetolierta (?) cabermo q. up ..nao +543O tanto cou

12.:4 trollialiarglozve	 nn. rot.j..ão do Coxxpinaar crio .f.o.tm d000rito

polo Dr. (.22.pitanir da Unicampr mito cio c-oloce.	 cl=nto fluo
• • •

dnu pooears cra,, dinez:noati-cou, nt:f ova entrale,têriz ao docuiçoan

monarca, qtto nru. )- tom ro/nvao clara cori anidntor o o tork Ytt.

11111122 11000/1t0 00fXt trababnanr rol.ciona 'alguma atividade ao ~ato*

" Nós =moo atenca=aw te.1der r. 4 .x.tin1a Ruo/o:non riu.°
Cã:). 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

"tudo. PUblica.

th2_ n	
do pr0.".

O funcionario__
UHAUU g

taitreido 13-4

ectr~A

o

FOLHARODÍZIO

3A2/

DATASESSÃO

-the teme que tor t°94)4221. tudo ipso, ou queria, durnãto o po-ithi

(fera do ricro.f.ono) A STIA., 

Um quadro do aabectoco, O quo elo ámaio trabalho con minuto na nua

que foi =a colem, n6o tivonon que earrecar ecoa xteionzria

para baixo e para eima, porquo o que o. Conto esporava na Nuclomoa, na

6poca ora allic000, não anbeatotx) * Mai% 'Mó irmo ou acho que tom

cp.te	 claro, tono que olvirew atonçao que a maior j.ncrto doo unon

do amianto elo cum entra em, rawcza poquenae concontrr400, poeucnan •

quantie..adoo, nmi.l.pulodo Dou real= controle e * particulamonto,

ná.'o acredito a movo uno doma fornat alért dO (No 214:3 torieron que

ominar a fochazo todas . a3 riai=i= =presta), O que poria a nível zio-v

eial un problema =dto maior do quo a vábatitttigao. Porque, %veja, (11.1D;

cata' oendo a 110nOZ a0:00 bojo, no 114-n113W:rio do r.~1ho? n°001304°0
.	 .

• 413• dondlioiael Name 14. o fora=0$21 lie 01:01"0 San g th4 0Zittna0 UM CaOri p,
.	 .	 .

I:	 r ,	 • e	 i 	 . 	 •

tÁt. ndo qu 4. p'3.Nodutoa j4 ateparaivoia net Igrircraci q:ao podaa;
• • I	 / 	 •

titzir o amianto zoa gorar .doeozzrngo t.' qua 6 u= preockxwao ("go

riodo wonzt eu que tramitar o proáoto que a Gen.to plulocoo está aro—

fundo cada it4rn do qu oi colocado..

n para fins:alizar,- =a outra qucatão, .toub&n. piveoutp,..m

-too . 4 que no àraail. 460 tomo não o& et, nina do .enimute 14 de..11342=22.

(?) quesonta Gob controlo aparem-tomento polo que c.....bante cerúleo.**

. CDD. 0597

'



11.24=4.'1a. O Aua,Pkiblicd 13.4ztl22

:

jI

FoffiaiLi•
*•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•XNVI, =TAOUIGRAHA-	 O funcionário
ViVt	 • •

Rooízio FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR cour. APARTE

s
IP 

	r.issrxrDA nnazzi	 sin, nein tomo 1iurin, nit-san.

gao l ma minorado= quo Javooti.u...quo a Conto acrercrallaa. vri dotorrtrfb.

do .tdao o (rao -zZo	 co coarr.z. con uma	 ttoo, tz ftl:arica, tio

froioo que oct.5 oltuagão do iatiita, donintozeita aqui a or. .72

(1niffit31,1.eivel). rotrao• W.0 .?caro o outxvaii

• •	 "	 Azara. 2#cn:r; 49.6ão.u. n$e tOnoo outran ro,lifentaçr,e0

lósiotio do- adbonto no peio, corto. o (unau n1n.P...3 ontao noÁdo•lavralan

mon nc~ ocratrol.e• Prova dica°. o que o Voroadorltalo coloca. 0

rtiOinho são PO-1:v 6 vn ez.=:plo do /ta ••-ttoria' 1. 1 me' (5 ti aufib611.o. que
.	 .

•'Iggst& nendo . mi:ner,ado 15..vmaatato uo Ea4~....g o do lazian Goitis. o que . cboestl,

•aqui o 6 diatribuiido . para a ind-diotria 4o.eom6ti4on*121tao. Uno •

anitfo warip„ certo, rat4 zet . ottaao 5.P.oito taco, p6 oonpacte a bazo

de. w...*...rib611.o, cr..1,2:o . q-tm uno cont-x.olado é onno7176o vanon tor quo

. domobrir.do	 &lar como. ojo.rpo vi›....uoi • vck...rxiè tor trao tor uma £2*.r...

•te el er~.de dó. toam porfifizgaYo • o • oair atriz te cada utt que

• zo pr.oenton e 1=*.:quentão do tnice	 colora

tês:má:coe	 n cone. ocrimoirwnto..	 =aio • tr.r.ro c.co•nto cabe que.

•no.4“toa pode c=ter....1.=-110 con . cJ.b.611.o, nzera ime-ino o

X r̀/0 C2.W.V..ta 02 C rarà rioorino mtorl-r.1,1.-r= C 074 o nona do tr2„.

00 1.71,41v.ntrià.1.; o o12 =iam	 .re.".zuo avalio 1. tomba anf-lb61:1.o.

qud o an.f-nt51-1o. 	 -11 tr. G=	 rif72"0	 (lu() o 'tomo dc
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FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO CONT. APARTE

c,75 5.5 k3D4.41 tttikaJ.V.LIA.

do

de _II
Folha n' *-1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P JQ
-TAQUIGRAFIA	 l o funcionário

Aud.ráblicaP^irrrilo

pormmancia no ersanimao 6 muito raiar * Então, 6 imo que a conto tem.

tentado colocrx. para .AIMA. Izzrolimentop o amianto não dar para aor

utilimdo non rsoldca que n6o tmen bojo, mil o =o. utilidade* 2u

sol sinooranonto ca 2163 v=loo citojara tor uza uno controlai° a nívolo

do litaiton mrot - coro para o ricalormeC3, hoje a lool.nlagão conciecuiul=

paenar benzeno paru aconten ennooricenoo l 'n,i10 podo ter =hum o=poø

ni4os corto. O ideai 6 en.sor =Uaná; orposição, C Acara, olaia zna

• zoteron d.e= trancar Eaketitaiça, ?•~edito trszo ao unoainto

2999 =00 ao adantot porque nao 10. uno ocultrolado do amianto cn

• nimmt outro' cotou Prova . dica° quo notes* ,f,roior4 qtto iS o recuado maio

.• utilizador do =Unto no Pale ontt eac)a. E a i rpnto dop."" eca

oiore13a9 de Q.mv,do porte t qui) ong,(Mrxi. proSrten 	 O. titio não .rara, no..	 ,

nino, et:catraio o fruo prio. einaria; denmidarin, da. Dento uma fleorairnao

•po2xannente, nata% per Jaco, cano d.opolnento do Tann. o6t4 na fin

z.eoao da 6rea do =Ido do tre.balhador. 6 Urove trabalhar. e=

anta manco notormrns nona	 orctci utiliza030.0. riao Endete eantrole¥

21.1. preeinaria informar .aon

sonhoroo quo b.C3 13.130 torra:má audielácio, L7~3:1 CLa Canienão do Poli..

Uca Urnia- "r crae está Ane.1.-azttre preâudieoka polo •oralonecznento

an.1.16noia.	 ‘o ?J.o 1411_6 rval.r.cm.te her,Srio	 Onnerrrzlanto



SESSÃO

Aud*Ptibl6en.

DATA

13-4

FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

3 rznimundoA2a]

ORADOR CONT. APARTE

•o

1.),a.e.m.5.13.21.ara7

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

.	 ".

texto 2 penoono calca:L=10 apolovra o quero

(labor no ton. 3:MUI o/c:udu por Couta ao dividir o tempo ?(Pannt,-)	 vw.

pedir nue co rorltrinjara a 2 ninutont coda 1V, p9r i'avor. (Palma) -

ratão, ou vou. dr:zzot prineiro l nou utz minuto, perluo

ainda no gracro. o dopoin oz rtizrate,../ restontent no a nomitera pme.or

r.".1cndo quo4uelunivo t . ou.trez aurliancsion poderao

no procoano ao tzwaitnao do projoto do 1oi	 o	 ho-

do o 1.4áleo /3,ío o nownrbo ise que pedomondinatti erito projeto*,

5,̀ T1A2.11,A.IT.r.73.4. *P*.C.1-;Ç:7, Soa diretorzt omerativp. IMPA*

•Eu contaria 	 itotiado ame, ine.a.gW.W, o

Una 0=1-Wia0 Cal (.4/2.0 4,-ttLiCOdi Calíjaf..à0i1X3S3 7 eadi4a,IzIgZirSer13 o que
•(

non virgtez a nina, 2ar.rx .uão oia rn;i:lout.4or aurin,.conó a Quolvx...D.

.£1.2.brioa	 gAbra airant Ow Quanto ci4 goteC tio :&';',r-grel. o :a ortz vão'4,-,4etiflor.a1oit

re2:74ito ao 05...mr.ento	 1.:1! G6 o oenbor iitz 	 iaeaitato caralcor

zevd.,Lormc t”o- c,‘ rt-U2,7» ao poonor4,-, cata' ben*,

-A. SRA. .ALD.,.*:.*.rZA ;autontizo O ' eolzr.:tev ato

penso 6 ortoacisvo atodon. o uno ak5 ao Verende,,,:f 2.talo	 "7&,A,

pannar aza para o D-.1:•• Var.:1-3r*.

co d.íz.h

cação de oncer2,101.ra Tentando .quo já nen e1.nce:tou á.	 bocado do

1J-J7,11PrO;:4213"--.1,Pg-Dar



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha ri.' 	  do pAoC
(3-0 de1t2

O funcionário ilK/1

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Arà1 rolmtuvio 1 AuagMblica 13-4

idade e ora el..remotânciao tais, co. nenhumao..4vord.çzlost quor

roo, qu.erdb.pr6nria cr4...ança era

qucalo.

0.2.1nw

É" cata ílionona% ~c7li2ol.ra do diversoo trabolkhoap_ ou aog .ta..--ia dee,

otisoão eu ache tino prociaarlonoct dar zrm. O (PA ar..

C'tt 124110tovcj um início bantanto luto-rumem:to * A prosa:na Alda.ton

•	 ,A

• iuLtividuo ter40 aobottooe nunca tendo trabalbado cem amianto . o oira com.

priraoiro ponto, CM. rolo..4oa. Rae-.012:trat.=. ormootelionali; o amianto.

'nào' 6 ollnioo c,...22.103/3.or d.o ononotolianan O vocG Gabo dl000e:Vocei oabe :.•

que outro tipo do material clamado oorionito.0 (?) t-r,..1)6zt calma moco

toliama. E na literatura' n&lica n6o tomou doccroito n000toliona itr.Can-

til/ oi cojatt necoteliona do crianças quo co montreota coo

COIMO oz. como acco.itoeen 	 ommploi quoriaCOIMO oz. como accratoeen	 7,1edicina.	 ommploi quoria	 .-

 autro:aopoetop. o rate que ela. citou, do. nuelomoap o

4 onoo do

do•=1.11z:

41ioat Exiaton tombe...ia °atroo ontidodeo, o oolow, sabe :ir 00. COMO #(.1

•ilbrozo oiateraial becliopaioatt (?)¡r tirto podo ou

quor pessoa eia populagae laarloPendentoto40. . 1:43ál.	 laijo

ponith to amianto* Era. ionow,

Acara que lombrei da ror,.

que erza 6 una quootão %to int orer3oa oolaroxianoira inCuotria .da cono-*

tração c4v-il no pala, !teixo que .1.n.temosa popule,f,25o*.pelo impacto quo

/soo z tom na craa	 14, uma alem:João do cum irtp.ortaucio,

CÓD. 0597 .
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olh n:

O fUnCiOnátiO

DORSESSÃOFOLHA DATATAQUIGRAFORooizio

dor,

rirrto aud.páblica 13-42A2á

,

nn• nn•

oct alecusoao do a/tortual= tccao16j-i codo procodoose ra acho quo

.ato =a ovoluc;Eto tocnolkica o crao pocolvol quo connicanoo t mua

futtlzio t tor altcniativao qu.o tenha= vantacono xaavao a fibra do

amianto * Da acho que lano é' Inm. diocuadio qc tor quo aos* almalicaaa

'para que a gentil pop= tocar doci..03ou no proacratoi; Acho que ccato
.	 .
não podo fazor 6 tomar elcunno dociorice no preconto joaondo =a botba

na ponto, do 'w 'orta qpe nEo tonb=o2 rotoztto'e 'não cr. J. .arnoo 21or2t

Cr-1'bn altar-2,-15.Yr., cluor aizort octomort noa dirigindo a tuna aorc. ztz*

Acho . 9y.o O proconoo n2,0* 6 onoos," v.or 45.zorir" 0 . p:roem:too 6 .trew. aioatintrU:'

.netpla doo divorooa anpoctou que arma/voa a %to' otÉo utMantio Ce

anatorioix cora- f:J.bra na calgrtrag:-o-̀: civil o nau ovran
I	 •

137sliocat.tvo4	 i;p20 c utiliznao do tibra na Conotruvão civil

DONT, APARTE

cronlio alto=ativa, coto utilizando -no =do intoiro $, 4 un aNranvo

tocnoikico prtrata utiliznao do k b 	 fibraa do . miara°, fibras

sixadticaol gibrativo4,,otaic,=ivorclo ao fibra.. luzo tudo podo criar

altornativace nno por onqaento 22E0 tionoca pina claroaa. 32,...a5o O q=

c.bo,. ()atou. liozgadu Icancndo o docario paru Aldaita, coto =loa o . oca

ponheira, ner=iztka no contido do choeart va2op criar 'tu procOnzo pzurz.

que a Conte tonbrk oboa dil3CIUMU pãb.licat coca cliocaooão tuba	 do...

bato =pio/ zo:Coal cw,doo	 aCavéo ao Jornaior dioc-aos300 amplaz

1---poclwa—troada---do-dowiaão. Acho q-..;.c t4, 	teu (1;24- oz..;,-4bcó . C)59
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COM'. APAR1E

para tonada ao dooisão ao quo famr. E nosso pror..cevo ostabolocer

crouogrona aí ao aux:110030o, para quo não voniumos discutir isso schz.n

to r..o nona-4te do talar vna decida°, p, orquea conto não consocue can,-

avir. Qaor dizer* podo—se utilizar craoraia czt81,0a oo? A rren-w

ça utiliza e navo 6 un paia tulxlesouvolvido. Slzvro =lato um. ozwpio

do al p,,;.1...aa coisa (•% 611.31 C dotorrO nnde Pais . utáz utilizar o Cout4 .

..31a 4.5 un . ptutt.",è sabdosouvolvido vau por isso doim do utálimr a fibna

olnent04 2 (nrui.if eatçao fora do ziierolkazo) Parvo elo produz =tato

o . ten oatrep 4.'..1 t .ornativas sziao uõs Ufío tonos* Então, ve a couto. tivor .

outras. altOrzativaa. a ou. lto vai Ominar a .cousunir tionors. IltgOrap 2e0.

vanos esquecer cou o travill doutro clareei:Una* nac:roo0onevica (pie vl!

Vo opaís 1:143‘ =Aos produtores dó 4brant 'rã° erstanoti nagÁla oatoco—'

ria do pai0013 CO'0.004(10110 eir Na3 6 una toSonolocia ou) osxtão nas impar40;p

A3.rxit, AT,DAa.r.7à. 17;POn.k.2.-7. Ari ceco °ritmos ao . fin dos.,

ta ausliatioia,rjgaro* antes do passar áPalo.T.ra. pára o* Voroador itale •

Cardotios . .cono autor do • proje,to tk. • nora watt .. consi(erar:US$,- avivar a.todos

o •:soclinto esto proàOto dci 2..oiisaindo da Calisato do Política....-r..a.

vai Para a "Coniveao ao 110.121/114tratit% Iliblicat 410pol:e; PzIra. a Com:lova*

• do , Atividade 2rAmtwaical depois pm.-a a Comissão doti do dxgaitn	 .

t7,:inentalittn.tor nocoomriononto para a Conies'ão do .r4 -ittiçase A pr&d.R....1.

ozadit.incitt está proro=.41a. 	 Ocerlei o ao .Adzainiotrecíao . 24biica l duo 
CE/D.0597

•
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COM.. APARTE
SESSÀO	 DATASESSÀO	 DP ORADOR

• conto mck r....11W.a não tom a dota rhareada..r. ora irmo ou acho que o fOló.

co dont° projcto t cio lonzo acant oo, elo è udeciolvo flQ oporwgio ao

una fomo, do/m...oduriZo e mio. Portanto * aeb.o qua l o= dalvidp.

na, cota meiem/eia neotrou a inton.aidado doem clineundão • o a intora,- •

tddado da var-loo 1r/tomam:o; E IØC3 do porto, :12.1.cau3ive ao vau zruno

:f. P.roneet ao qua1 portonco aMor-11'11; 1 qUor dizort enato mwolvidoo

taro DOO rt na.Ci022.24.0 O intOrna01011ai e 11420 que zoalgonto 6 tutt projoto

de =1-f alego conoicleMvol, 1;nt " 6.1.0 vai »odor tor amliôr.cian mamo

Woronten Card.nor;oo. 12a Secaram:ato a Oasiossão do A:Oxidado Zai8.0•

mico. vai o=ninar lat6do ig-gaeto doem questa% ddi Dant* do viéta da.

preduçãookfora ftsoot qualquer una doo entidados cozi procontoo podo

1;6J:1W:g solicitar una audiáncia& - rat 	 n..61$ temos Uma ocudição, efetivem.

mich:i;or &..xnatida do fanor. tua debato a ftumio itan itoliewAeo doosao ••

qucatiSen-O veito a convidar qué enviam dirotarsuto ao Veroador Ítalo

Cegeono ou Cáml.noao do Politioa Uzbona t todo on olonontos poncetwio

.para a vante estawjiiinatnigentanclo O. procooso•

• • .	 .	 raono- a palavra alt aoVoràc10 tz10	 j acra,-

acoottao a .p:Loonça daciu.olea cluez. aqüi O ntiVOM2. o eozwidirido-co pwn.

ocutimiançrlo doo dobateo * • • 	 •

•

• O sn. :fTAT.:0 CA1'DOs0 .4.r rara 01.1e03.4brar, lacto-tzat 'com corto-

tom raia una audi8ncia páblica*  roa-mantra. 

:-...7,1r,","'•?-••••wr,..-... • -

.	 .
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DATASESSÃORODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO
CONT. APORADOR

ezdto.vi1 optá .0:c.pota, do go indisoriminadap ocen nonhun controio./

• 1 Folha n.'

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU AD•
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o podoronon taniZn, non juntar o pronavor im dobato oca mia to=o

aqui 2m caratti ttniictpalp cudo trato a Arm. crt tramito ao t1:3 OritidnICO

quo roprocentoz sos trobanadoroc n000a• ainouzzado, traaarto a cutia:abo

prblicao pocsata dobatort com mio toro% Istolucivo t Doi= coco tor,a,

do onimtto1

• quoro ce;tia1o0Or ., 13101110:15TO a no donculprzdo paia falta

do convite xAr2A.¡ nau com oortoza cc ./tributo= imito e aorodi-to at6

O. pala moc3:0oz quo OD .00221102,30.. .21.0rart atrai qun tr=b6Int palma a
.	 --

cor una proompaçao da AUP). a quentão 'do USO 0= =W2a oritõrio do

.natantor bojo, no paín *o quo cabem .reaito bom vo . .6 uva . roal.ã.dodo • Quor

azar, uma coice. 6 a ror:lidado: da Alto. o outra cole% r 46 a zvalidado
_

-da atua quo a conhxrzo. noa Octupara. vicitarnoa Outro. coloa #èper

éxchilo 6 o cteto oolOca a .11=4, rerno.xida o rainao ao luta indice-virid:w

nado do on,Cbaiof Xoco podo octar naándástria. da niinontagEo l O=

oárboca eatã na indtintria de co=5t1.000 o • ut6 azo pont* a coo-iodai°

a= caber quê tipo do prO, aUto /4 OStAllit itealid.O t 	.

Portanto, acho-v.0 -susto projotop do cdda oaida t	cun.

pro t objotivoo. (lu° 6 do oólocar acta 4iocuot,À14.), na roda, do rz.v.521-.=

a:dan t newo .quo alo'n7./..o naja aprovado, quo t anila 1.1n:.1.. rootititancá.e.

qui uC Cza Iluniod.pol l em corto= 3C.1. que vai r.".". 1=ror t uno polo no.
DOO. 0597
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TAQUIGRAFO
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SESSÃO
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DATA
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ORADOR CONT. APARTE

•

-

•*,•-

. non ao .isaid
.‘

ai.vo aqui ta

o dã •c.a ~u. O nau objottvo o . acroaito Tio íleo, inala-,

doí= i)ard eia° a conto por= :famr arrolo dobato aqui

•
na Ca:sarar Oa Zora	 rtan fluoh lui* .a.ocrto nrojoto que connicp. dar

ruis togno	 -xygo o3 ladot co pooloionon,	 tantó oo traballinclo-wo.

-como runanorcatro, rn o Anr.A., ..ãtó para (lua a cento pozaa conotrair

juntoo una =ida. para com qu'outão ap reil.anta emz, quo t °aos
••

oiaro (Lao 6 un 12=121=1 drio o . 15 cravo, Portant% acho que ootanon

no owinho •corto,

•41/..1.to obrionao* (iauoa)

ATZAIZA. r.,paatar •1r3t4 cacorzvila rottniZe>

••

CÓD. 0597
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Folha	

.

e. Ç 	 i0.1.1 7r,

f	

n..o.	 O 	 _do Proc.'

-	 N.o. ....3--.0-, ,..,_,.; de 19 5 ii

O Fi.iic ,rOnárlo'  '	 '' 	 _(*.Y.

EXIJO. SR.PRESIDEMTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULG-L-1-- -.---"-----

A fim de subsidiar tomada de posição •a respei-

to do PL 870/93, de autoria do Vereador Adriano Diogo, que

dispOe sobre avaliação da aceitabilidade de ruídos na Cidade

de São Paulo, solicitamos que seja encaminhado pedido de in-

formaçOes ao Executivo para que este externe sua posição so-

bre o assunto, em especial quanto aos seguintes quesitos:

1. Há desatualização, deficiência e/ou lacunas na legislação
municipal sobre o assunto, Lei 8.106/74 e Decreto
11.467/74 ?

2. Há dificuldades técnicas na ap licabilidade prática da ci-
tada legislação ?

3. Há algum ante-projeto em curso sobre a matéria nos Orgãos
técnicos do Executivo Municipal, ou na esfera estadual e
federal ?

26/04/94

Ver. Zulaiê'Cobra'Ribeiro
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Ver.Migdel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



A

LEG — Senhora Chefe

sok:maça° do Sr t (denta.

para providências.
9L1

1111.

•-f :7!	 "=1

44 iie5RD-72V 'ANDÉEONI = 

Chefe de Seção Técniti;	 =	 ,	 - - -=I	 •

.........

r =.

CIOPPO

Chefe Ga). Presidência

Reg 22.272	 • .! A	 J.	 7 A -3 :::1	 A =, m	 A	 7 !Vi - - -
.	 .	 _ .	 .

RECEBO EM LEG. 3
/ 9t(

Sr. Paulo.
-.

 de7- Política Urbana-,,, Metropolitana- e-- Meio Ambiente 	 _

.2 9 / 09 /3,9

-	 ^t,	 7.• P:	 "

Sra. chefe.

Providenciado conforme. o- despacho de V.Sa..

,29/ oq /91/41

PAULD-AU.J.N&..e4111.4 E.:

-Ofichr/LegisIglIvp	.

S EGUE._ '''' ..... , Juntido	 , nesla data
documento., ................. e	 papei	 de	 innorme00
rubricado .. .. scb falha ... 	 n.011

Em oc) /	 / 5L\
A

-
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Presidente
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1
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São Paulo, 03 de...“0,;(:) de 1994.

DT7-LEG3
OFICIO N.300156/94

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cOpia do Projeto de Lei n2 870/93 de autoria do Vereador
Adriano Diogo - que disp g e sobre avaliação da aceitabilidade
de ruídos na Cidade de São Paulo, visando o conforto da
comunidade, revoga a Lei 8.106 de 30 de agosto de 1974 e seu
Decreto Regulamentar n2 11.467 de 30 de outubro de 1974,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: COpias xerográficas do Projeto de Lei n2 870/93 e do
des pacho. da Comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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Ver. Zulaiâ Cobra /Ribeiro
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro
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Ver.HigUel Cojasuonno.
Presidente da Câmara Municipal de Sáo Paulo
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL0:1".:–

—• ;
1	 r

)

!	 .	 •	 •	 .	 :? „ :" - 1. ..	 , ,,, -i.. ,•:,;.,..,"; 	1:

de Sáo Paulo, solicitamos que seja encaminhadopedidodein
-	 '-.: W ...,:...,'*

2 ,1-"i.
formaçOes ao Executivo para.que este externesua p osi .çáo so

bre o assunto, em especial quanto aos seguinte's'quesitos,:1
.! ,.!	 ! I.	 '	 1',•	 ,i)

1. Há'desatualizaçáo, deficiência e/ou lacunas na legfslaçãO,
• municipal sobre o assunto, Lei 8.106/74 ,	e „DecreW
• 11.467/74 7	 .	 .	 .	 : : 4:H •	 • -. ',-...•::

•
• .à	 ,à•

2. Há dificuldades técnicas na aplicabil idadm,rática da 'ci–
tada le g islação ?4 z-;,	 •

.	 M
3. Há algum ante –projeto em curso sobre a mai,téria nos '-cirgãos

técnicos do Executivo Municipal, ou na 'esfera .,es:tadualle
federal 7

O • '	 -	 ;	 f

26/04/94

A . fim de subsidiar tomada de'posiçáo, ,,a, ! 
.

.r.,eWei
!	 1	 i	 .•	 ,	 ...••;...,,;-,j,,:.. 	 ,*	 ;	 !	 ,•,., .'	 •,	 .,...,	 .,

V•Yii 	 !
to do PL 870/93, de. autoria do Vereador Adriano • Di

1
Cgo.cru.,	 ..	 .	 ,,.. 	 ,-:•,; 	 ,....	 •	 :•.	 •	 , .	 4,,.....:1;;, , 1

1'	 ,....	 (..!
dispOe'áobre 'avaliação da aceitabilidade deruidos.na,,Cidad

!

n 	 ' , •	 '.	 ,3i	 ' 	 ' 	 •", •	 '

• :



FoP-1	 	  dg proo,

nF Rã da:AICÂMARA MUNICIPAL DE SÃO%13°AU

COR 0553

e

São Paulo,  03 	de  min 	de 19_9_4.
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n e 300156 de 03/05/94
, solicitando ao executivo inforMações referentes ao Projetil, de Lei'.

na 870/93 de autoria do Vereador Adriano Diogo.

Anexo: CISpias xerográficas do PL n 2 870/93 e do despacho da
Comissão solicitante.

Ãir g/5-/ 9

•



CAMARA • MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha riQ	

do processo n9 •	 V° 	 del9  CIS) f 09 / o 5	 / 	 	 (a) 	

À Comissão de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Para as devidas providencias.

01/ 05 /321 .

;46'
IltIGELA BORDIN ANDREONI

Chefe de Seçilo Técnica II

CÓD. 0233



wel Folha rio 	 8	 do PProc.5
No ..# • 	 de 19  `0-'

• 

Mgdeeta 4 „Anmom 0 F
0;i0 /I 40 

GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, (6 del)kkr() de 1994

Olído _Á a	 19 2   /94

r--- 	 A
	processo no. 59-001.390-94*98 	

	 I

	

10 - OFICIO	 J-71.410 ras
10-0221/94-7

Em atenção ao requerido pela D.

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, no ofício no. DT.7/Leg.3/300156/94, dessa

Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópia da informação prestada pela Unidade

competente desta Prefeitura, relativa ao Projeto de Lei

no. 870/93, de autoria do nobre Vereador Adriano Diogo,

que dispõe sobre avaliação da aceitabilidade de ruídos na

Cidade de São Paulo, visando o conforto da comunidade,

revoga a Lei no. 8.106, de 30 de agosto de 1974 e seu

Decreto Regulamentar no. 11.467, de 30 de outubro de

1974.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa ExcelênciaAos protestos de minha alta

consideração.	 A/7.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexas: cópias xerográficas ilustrativas do assunto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM-002-DGM

Senhor Presidente

•



•

A Com. de POritica 'Urbana

- •

LUIZ Ar:EDI-S-9)E CARM..H0
Ass. Ten. Leg. Chefe 	 1. M.

17  / 06 /



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

' DESTINATÁRIO

PREF/ATL - 	 Assessora Chefe

A/C.__Dra. Suetly PenUarubia

Telefone do FAX. 229.9003

07.S lho.94

FAC-SIMTLE N 9 .  010	 /SARISGUOS/1094. .	 DATA 07/00/94

1

 Folha n.o  ( C) 	 do Proc.

No  6)-0 	de 19c'S3 

O Funcionário

•••n

REMETENTE:

SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS.

-111	
SUFaVISÃO GERAL DE OW.) E OCUPAÇÃO DO SOLO.

ENDEREÇO- mamaxxx~dukxXxxstxx Av. do Estado, 400

AUUNTO	 Análise do Projeto de Lei n R 870/93

1111e. .n .10

TELEFONE DO FAX:: 8257022 P*225

01 . 	PÁGINAS, INCLUÍ/4D° ESTA.

PREF/ATL -

Sra. AssessoraiChefe

A vista da solte/taça.° do fls. 00 da processo n2

390-94'98, esclarecemos v.5 15 que a anílicie de Projeto de Lel na
depende do exame, da NBR 10.151, cuja aquiSiçào nÃo foi possiveldepende do exame da NBR 10.151, cuja

ENVIANDO	 01.

presente data.
....--.Com nossas eswates p

/1".SA'uanto a pe	 l/ca/Eidade o eneitai
norma t;enlca. pela Coyisa;c2 Solic't

59-00/.

070/93,

ate

ló prazo decorrido. consultamos V.
hamento de cópia xerox da reterida

tante, paro agiliza4u da resposta.

èmet0 JOSÉ FRANCISCO JAtALL4
JFJP11121-	

gnpred..404ar-~rwr-tfe' .0.S.
~2

CASG LUTA MENUUEM NÃO SUA SEM REUE
A

H1D
R
A. FAVJR ONTRAR EM CONTATO

Ji

ATRAVÉS DOS TELEFONES: 2267022e ti-26-8014.
r.227 e 228



W:A~

-zuLpde
(;)oro,

olcWr,

-auv,c4

fcLve:Lia.

(nFekve-.

PARECER CONJUNTO DAS COMISS6ES DE POLÍTICA URBANA, ATIVIDADE

ECONôMICA, SAÚDE E FINANÇAS.

• A	 presente proposit ura

níveis de som produzidos na Cidade de Sãoobjetiva fixar os níveis de som produzidos na Cidade de

projeto é oportuno e merece aprovação, uma

de São Paulo, possui altos índices de

Paulo. Mencionado

vez que a Cidade

Poluição sonora.

bem-estar da

á fundamental para a saCtde e o

p opulação, o contrôle de ruídos e . sons

excessivos. Assim sendo, utilizar a NBR 10.1.51 5 editada pela

Associação Brasileira de Normas

para a Cidade de São Paulo.

Técnicas é o mais adequado

á o parecer.

COMISS40 DE POLÍTICA URBANA

imprommo ne welppfficodia CION

cod. 0561



Folha n.o	 OS 	 do proc.

d ..1	 e„
AIO	 00 ,—..... ir, „-	 ...., ...,.. , se."

—Td~q4a

COMISSÃO

-) eco», .Nn

• CUSJV:ad,,x,

-1^/fAs-Ct'

DE

COMI SVOAE FINANÇAS

14cAJyyn-c

C cu-f

cod. 0561

afvn

ni\Ax\sk.t,i_ cx,

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONôMICA

--vvwuugd ÇÁ-c-k, "Igor"

\/\_aA

t=er'

/moreno no corvIço pratico de CIASP.



REALIZADA EM . 12  DE DE 19 5-y 

Srs Vereadores

Volarèrn "NÃO" :	 Srs Vecadores

ABSTIVERM*-SE: -

Votaram "SIM":

Srs \'c-i€?dores

É-.

11

^ u 33

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ orPAV-If±--1--

ASSESSOFtlA TÉCNICA DA MESA 

n.•

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO	 Ne (994079)

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

/IR simmo MORDINÁRIA

EXTRAORDINÁRIA

PI • VEREADORES VOTOU VOTOU
sti.o

,
AUTEVE.

st
N. VEREADORES VOTOU

ma
VOTOU

mAn
A/UME.

se

1 ADRIANO DIOGO3 gr 21 tTALO CARDOSO 4:
2 ALBERTO CALVO 30 JOOJI RATO Á

3 ALDAIZA SPOSATI Á. 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO A
ALEX FREUA NETTO A 32 ' JOSÉ MENTOR 

ALMIR GUIMARÃES a 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 -

ANA MARTINS 34 LIDIA CORREA

7 ANTONIO DE PANAM:MERO P A 36 MANOEL SALA

e ARCHIBALD° ZANCRA A' 34 MARCOS CINTRA

• ARNALDO DE ABREU MADEIRA Y: 37 MARCOS MENDONÇA

10 Ser_ciio Rosa 33 MARIO DIAS ).. .

11 AUFtÉLIO NOMURA À' 3$ MARIO NODA )'

12 Alberto fiar 40 MAURICIO FARIA X

11 BRASIL VITA 41 MIGUEL COLASUONNO X .
14 BRUNO FÉDER 42 MURILLO ANTUNES ALVES X.

15 CHICO INHITAKER X 43 NELO RODOLFO A'
16 COSME LOPES 44 ODILON GUEDES

17 Edson Simões • 45 OSVALDO GIANNOTTI A'
18 DARCIO ARRUDA ,t. 46 OSVALDO SANCHES

11I	 , DEVANIR RIBEIRO )( 47 PAULO KOBAYASHI f
20 EDER JOFFtE À 43 ROBERTO TRIPOU	 LICE NÇA

21 EDNA= ESTIMA 49 Jose Eduardo M.Cardoso
EMIIJO MENEGHINI 50 USHITARO KAMIA X .

23 FARIA UMA X. 11 =ENTE VISCOME ,Y
,

24 GILBERTO KASSAB 12 VITAL NOLASCO

25 GILBERTO NASCIMENTO )‹ 63 WADIHMUTRAN

26 GUILHERME GIANETTI
)<

54 ZENAS PIRES

27 HAN":A GHARIB
/rv

55 ZUPE COBRA RIBEIRO

28 14ENRIQUE PACHECO
4 i

• -7

VISTO:



Wstina n.o g Cf 	 do proc. 1,

	 de 1913 

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PA
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO FOLHA

2

TAQUÍGRAFO

ANA 196 S.R.

SESSÃO

24.5.95

DATA ORADOR (:\ .,NCONT. APARTE

134'1, 870/91s do Vereador Adriano Diogo ÇPT) Dierpão sobre avaliação da

comunidade de zoados na Cidade de São Paulo, vivando o conforto da COMI

nidade, revoga a 1401. 8.106/74 e MU Decreto Regulamentar 11,467/75. Pape

da discuesãot 29. Aprovação mediante voto nominais favorável, da =loa?

ria abcoluta doe membros da Camara.•
* *

o SR.PRIMIDENTR (Miguel Colacummo PPR) A vo-

tos. Os aro. Vereadores que estiverem de acordo pormeneçon como então.

(Pausa) Aprovado,

A Bancada do PC do 3 vota nab.'V's

O SR, TIAROOS CINTRA (Pt) (Pela ardam)	 Sr. Presií

dentes a Bancada do Pia vota com nestriçães o item 13.
•

O SB.1 	 nuonno PPR) Já

Passcaoe co item seguinte.

está registrado.está registrado.

CÓD. 0596



CÂMARAINI ik Fl A ' MUNICIPAL DE SÃO  PALIIL ()

Papel para IrdormaçÃo, rubricado como !olha ne 	

do processo ne	 .d7 f -- 5)  	de 19 	 e3 ,	 , 	 (a) 	 c9dng,t.I..
15. LEG.3 - Sra. Chefe:	 . I

O . presente projeto foi aprovado em 2a ., dis
cussão e votação na/Wa. Sessão Extraordinãria . de 9"(/ 5795-
estando em condicOes de ser enviado ã sanção.

5"-_/ 0 '57 VS.

LUIZ ARINO-Â16:::-/H/0

Assessor Técn. Legislàtivo - Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG. 3
J)

A/Z-

CÓD. 0233



95

Sr. Marcos,

Preparar oficio encaminhando copia autenti-

• ca ao Exectitivo; Providenciar carta de lei e registro.

24.05.95

t

41YGELA 
BORÊIN ANDREa)

aufs da Soda Técnica II

Sra. Chefe,-	 -
-

Preparado conforme R/sdlicitaçao de V.Sa.

MARCOS ASI~IDAS

Assistsnta de- C ticik' Técnica

SEGUE	 	 juntado .	 	  nostn data. C" 	 documento 	 	 papal tuim Intormneno, rubrienderw-

sob tolhi" 	 n9	 C2è  G \oq-
Em

(a)
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São Paulo, Só de nnm....0)	 de 1995.

EL WGLASUONNO
Presidente

18 - or-Lrh3
OFICIO H.0153/1995

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia au-
têntica da lei decretada pela Câmara em sessão de 24 de
maio do corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 870/93, de
autoria do Vereador Adriano Diogo - dispondo sobre
avaliação da aceitabilidade de ruídos na Cidade de São
Paulo, visando o conforto da comunidade. Revogando a Lei
8.106, de 30 de agosto de 1974 e seu Decreto Regulamentar
n2 11.467, de 30 de outubro de 1974.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Z a .



18 - OF-LEG3
OFICIO W.0133/1995-

ei0 	 	 !
04-Kri-zjon.

..•••••••

•

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESS40 DE 24 DE

MAIO DE 1995. Cópia extraída de fls. n2s 01/4 do Processo

n2 001087093. (PROJETO DE LEI N2 870/93). Dispáe sobre

avaliação da aceitabilidade de ruídos na Cidade de São Paulo,.

visando o conforto da comunidade. Revoga a Lei 8.106, de 30 de

agosto de 1974 e seu Decreto Regulamentar n2 11.467, de 30

de outubro de 1974. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO decreta:

Art. 12 - A emissão de sons e ruídos de qualquer natureza

estão limitados por esta lei, assegurando-se aos habitantes da

cidade de São Paulo, melhoria da qualidade de vida e meio

. ambiente e controle da poluição sonora. 	 Art. 22 - São

prejudiciais à saúde e ao sossego p úblico emissnes de ruídos

em níveis superiores ao 	 traçado pela Norma Brasileira

Registrada (NBR) 10.151 da Associação Brasileira de Normas

010	 Técnicas (ABNT). Parágrafo único - Para os efeitos desta lei,

será utilizado como método para medição de nível de ruído, o

contido na Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.151 	 da

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que fixa como

elementos básicos para avaliação de ruídos em áreas habitadas:

I - As zonas de uso existentes na cidade de São Paulo, em

conformidade com a Lei 7.805, de 12 de novembro de 1.972;

- Os períodos de emissão de ruídos, compreendidos para o

período diurno, o horário das 6:00 às 20:00 horas e para o

p eríodo noturno, o horário das 20:00 às 6:00 horas. Art. 32 -
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Os sons produzidos por obras de Construção Civil, por fontes

móveis e automotoras e por fontes diversas que flagrantemente

perturbam o sossego da comunidade circundante, serão limitados

pelos critérios estabelecidos na NBR 10.151. Art. 42

Constituem exceçiies ao objeto desta lei, os ruídos produzidos

p elas seguintes fontes:	 I - Aparelhos sonoros usados durante

a propaganda	 eleitoral, nos	 termos estabelecidos 	 pela

legislação pertinente às eleiaes; II - Sereias ou aparelhos

sonoros de viaturas quando em serviços de socorro ou de

p oliciamento; III - Manifestaçóes em festividades religiosas,

comemoraçóes	 oficiais, reunióes	 esportivas,	 festejos

carnavalescos e juninos, passeatas, desfiles,	 fanfarras,

bandas de música, desde que se realizem em horário e local

previamente autorizados pelos órgãos competentes e nos limites

por eles fixados ou nas circunstâncias consolidadas pelo

costume; IV - Sinos de templos que abrigam cultos de qualquer

natureza, desde que os sons tenham duração não superiores a 60

segundos e apenas para assinalação das horas e dos ofícios

religiosos; e carrilhóes, desde que os sons emitidos tenham

duração não superior a 15 minutos, com intervalos de 6 horas,

no horário compreendido entre 7:00 e 22:00 Hs. 	 Art: 52

Considera-se infração ao	 disposto na	 presente lei,	 a

desobediência ou inobservância dos limites estabelecidos na

NBR 10.151 da Associação Brasileira de Normas Técnicas, e o

infrator estará sujeito às 	 seg uintes penalidades:	 a)

advertência; b) multa; c) interdição de atividade, fechamento
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do estabelecimento, embargo da obra ou apreensão da fonte; d)

cassação do alvará de autorização ou de licença. 	 Art. 62 -

São consideradas circunstâncias agravantes para aplicação das

penalidades elencadas no art. 52 desta lei: 	 I - Ter o

infrator agido em dolo, fraude ou má fé; 	 II - Ter sido a

infração cometida com fins de vantagem p ecuniária;	 III -

Deixar o infrator de adotar as providências de sua alçada, com

fins de evitar o ato lesivo ao meio ambiente. 	 Art. 72 -

Caberá ao órgão competente, 	 a dosagem das	 penalidades

elencadas no art. 52, graduando-as segundo critérios de

gravidade e reincidência.	 Art. 82 - As entidades e órgãos

públicos municipais competentes, no exercício de seu poder de

policia, disporão de acordo com o estabelecido nesta lei,

sobre a emissão ou proibição de emissão de ruídos produzidos

por quaisquer meios ou de qualquer espécie, considerando

sempre os locais, horários e a natureza das atividades

010	 emissoras, com vistas a compatibilizar o exercício 	 das

atividades com a preservação da saúde e do sossego público,

respeitados os limites traçados p ela NBR 1e.151. Art. 92 - As

mediçb'es dos níveis de som serão efetuadas através	 de

decibelímetros. Art. 10 - Esta lei deverá ser regulamentada

no prazo de 60 dias após a sua publicação.	 Art. 11 - As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta

de dotaçes orçamentárias próprias. 	 Art. 12 - Esta lei

entrará em vigor na data da sua publicação.	 Art. 13 -

Revogam-se as disposiaes em contrário e, especialmente a Lei
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8.106, de 30 de agosto de 1.974 e o Decreto 11.467, de 30 de

re5SATO
outubro de 1974. Eu, 	 	 	 Oficial Legislativo,

Cli al Ugiaiirvo

padrão "OPA-9-B", extraí a presente cópia fielmente de fls.

do Jjro	 competente	 n2	 47	 e	 datilografei.	 Eu

KATH	 .	 RALES DE. SODZA . Assistente Parlamentar, padrão "OPA-5-A"
•	 '''' Assistente 'Pittlinithiit 	. .
a conferi. São Paulo, 25 de maio de 1995. Chefe da Seção

Técnica	 de	 Preparo	 e	 Registro	 de '	 II% umentos
b,

-.1.119Legi S 1 at ivos 'ANGELA. poRDal,p7DRE0N1. . . . Visto, . . ifin., -, ,:R -MACHADO • • • -
Chefe de Seção Técaka I 	 Diretor Tée, de Departamemo

Diretora do Departamento dos Serviços Le g islativos da Câmara

Munici p al del/São Paulo.-

gonasuonnoAMurillo Antunes Alves; Edivaldo Estima;
F. do NasciMento; José Viviani Ferraz

aa)
Jos

4
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LEI NP DE	 DE DE 19

Dispeie	 sobre	 avaliação	 da
aceitabilidade de	 ruídos	 na
Cidade de São Paulo, visando
o conforto da comunidade.
Revoga a Lei 8.106, de 30 de
agosto de 1974 e seu Decreto
Regulamentar n2 11.467, de 30
de outubro de 1974.

Faço saber que a Câmara, em sessa"o de 24 de maio

de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - A emissão de sons e ruídos de qualquer

natureza estão limitados por esta lei, assegurando-se aos

habitantes da cidade de São Paulo, melhoria da qualidade de

vida e meio ambiente e controle da poluição sonora.

Art. 22 - São prejudiciais à saúde e ao sossego

público emiss6es de ruídos em níveis superiores ao traçado

pela Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.151 da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Parágrafo único - Para os efeitos desta lei, será

utilizado como método para medição de nível de ruído, o

contido na Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.151 da

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que fixa como

elementos básicos p ara avaliação de ruídos em áreas habitadas:
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I - As zonas de uso existentes na cidade de São

Paulo, em conformidade com a Lei 7.805, de 12 de novembro de

1.972;

II - Os períodos de emissão de ruídos,

compreendidos para o período diurno, o horário das 6:00 às

20:00 horas e para o período noturno, o horário das 20:00 às

6:00 horas.

Art. 32 - Os sons produzidos por obras	 de

Construção Civil, por fontes móveis e automotoras e por fontes

diversas que flagrantemente perturbam o sossego da comunidade

circundante, serão limitados pelos critérios estabelecidos na

NBR 10.151.

Art. 42 - Constituem exceçUs ao objeto desta lei,

os ruídos produzidos pelas seguintes fontes:

I	 Aparelhos sonoros usados durante a propaganda

eleitoral, nos termos estabelécidos pela legislação pertinente

às eleiçáes;

II - Sereias ou aparelhos sonoros de viaturas

quando em serviços de socorro ou de policiamento;

III - Manifestaçáes em festividades religiosas,

comemoraç5es	 oficiais,	 reuniáes	 esportivas,	 festejos

carnavalescos e juninos, passeatas, desfiles,	 fanfarras,

bandas de música, desde que se realizem em horário e local

previamente autorizados pelos árgãos competentes e nos limites



por eles fixados ou nas circunstâncias consolidadas pelo

costume;

IV - Sinos de templos que abrigam cultos de

qual quer natureza, desde que os sons tenham duração não

superiores a 60 segundos e apenas p ara assinalação das horas e

dos ofícios religiosos; e carrilhOes, desde que os sons

emitidos tenham duração não superior a 15 minutos, com

intervalos de 6 horas, no horário com p reendido entre 7:00 e

22:00 Hs.

Art. 52 - Considera-se infração ao disposto na

presente lei, a desobediência ou inobservância dos limites

estabelecidos na NBR 10.151 da Associação Brasileira de Normas

Técnicas, e	 o	 infrator estará	 sujeito	 às	 seguintes

penalidades:

a) advertência;

b) multa;

c) interdição	 de	 atividade,	 fechamento	 do

estabelecimento, embargo da obra ou apreensão da fonte;

d) cassação do alvará de autorização ou	 de

licença.

Art. 62	 -	 São	 consideradas	 circunstâncias

agravantes para aplicação das penalidades elencadas no art. 52

desta lei:

I - Ter o infrator agido em dolo, fraude ou má fé;

3



II - Ter sido a infração cometida com fins de

vantagem pecuniária;

III - Deixar o infrator de adotar as providências

de sua alçada, com fins de evitar o ato lesivo ao meio

ambiente.

Art. 72 - Caberá ao órgão competente, a dosagem

•	
das penalidades elencadas no art. 52, graduando-as segundo

critérios de gravidade e reincidência.

Art. 82 -	 As entidades e árgãos	 públicos

munici p ais competentes, no exercício de seu poder de polícia,

disporão de acordo com o estabelecido nesta lei, sobre a

emissão ou proibição de emissão de ruídos produzidos por

quaisquer meios ou de qualquer espécie, considerando sempre os

locais, horários e a natureza das atividades emissoras, com

vistas a compatibilizar o exercício das atividades com a

preservação da saúde e do sossego público, respeitados os

limites traçados pela NBR 10.151.

Art. 92 - As mediçOes dos níveis de som serão

efetuadas através de decibelímetros.

Art. 10 - Esta lei deverá ser regulamentada no

prazo de 60 dias após a sua publicação.

Art. 11 - As desp esas decorrentes da execução

desta lei correrão por conta de dotaç5es orçamentárias

próprias.

4
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Art. 12 - Esta lei entrará em vigor na data da sua

publicação.

Art. 13 - Revogam-se as disposiaes em contrário

e, esp ecialmente a Lei 8.106, de . 30 de agosto de 1.974 e o

Decreto 11.467, de 30 de outubro de 1974.

Câmara Munici p al de São Paulo, 25 de maio de 1995.

O Prestdente,
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ANEXO:

LAVA UMA DE BA2R0b i;,,ÇCIMENTQ

Assessora Cheio

.6411004

CÂMARA MUNICIPAL DE•

São Paulo,  30  da  maio	 	 de 19  95.

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 20153/1995 de

30/05/95	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cOpia auten

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei

n2 870/93	 de autoria do Vereador Adriano Diogo.

0,\ 1cAS

CÓD. 0603
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado con)I ' 3lha n? 	 1 

do processo n° 	 de 19c5	 R (	 G 
/. 	 	  (a)

doe

LEI N2 11.804	 DE 19 DE JUNHO DE 1995
(Projeto de Lei n2 870/93, do Vereador Adriano Diogo)

Dispõe sobre avaliação da aceitabilidade
de ruídos na Cidade de São Paulo, visando
o conforto da comunidade. Revoga a Lei n2
8.106, de 30 de agosto de 1974 e seu De-
ereto Regulamentar n 2 11.467, de 30 de
outubro de 1974. .

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe sao conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal; em sessão de 24 de maio

•, de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei:
•

Art. l o - A emissão de sons e ruídos de
qualquer natureza estão limitados por esta lei, assegu-
rando-se aos habitantes da cidade de São Paulo, melhoria
da qualidade de vida e meio ambiente e controle da po-
luição sonora.

Art. 20 - São prejudiciais A saúde e ao
sossego público emissões de ruídos em níveis superiores
ao traçado pela Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.151
da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Parágrafo único - Para os efeitos desta
lei, será 'utilizado como método para medição de nível de
ruído, o contido na Norma Brasileira Registrada (NBR)
10.151 da Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), que fixa como elementos básicos para avaliaçãok de ruídos em áreas habitadas:

I - As zonas de uso existentes na cidade
t de São Paulo, em conformidade com.e Lei no 7.805, de 10

• de novembro de 1972;
II - Os períodos de emissão de ruídos,

• compreendidos para o período diurno, o horário das 6:00

às 20:00 horas e para o período noturno, o horário das
' 20:00 às 6:00 horas. .

Art. 30 - Os sons produzidos por obras de
Construção Civil, por fontes móveis e automotoras e por
fontes diversas que flagrantemente perturbam o sossego
da comunidade circundante, serão limitados pelos crité-
rios estabelecidos na NBR 10.151.

Art. 40 - Constituem exceções ao objeto
. desta lei, os ruídos produzidos pelas seguintes fontes:

I - Aparelhos sonoros usados durante a
propaganda eleitoral, nos termos estabelecidos pela le-

• gisladio pertinente às eleições;
II - Sereias ou aparelhos sonoros de via-

turas quando em serviços de socorro ou de policiamento;
III - Manifestações em festividades reli-

giosas, comemorações oficiais, reuniões esportivas, fes-
tejos carnavalescos e juninos, passeatas, desfiles, fan-
farras bandas de música, desde que se realizem em horá-
rio e
farras, bandas
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